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Realizado Ato' Inauguralje '?TIl todo o país, principahnente em Punta Del Este. Os
prutestos contra a conferência limitaram-se aos incidentes

por estudantes, em J\1::ontevidéu.

O, �'F ..o,nt" ,-Universitório
!v.rONTEVIDÉU, 12 (UPI) - Estudantes e policiais err­

traram ern choque ontem, eD;l frente à Universidade de
M()n'tevid�u e vários ,tirus f.or-a.rn ouvidos durante a luta.
Ma�.'3 de 250 estudantes estavam protestando corrtr'a a confe­
rência de Punta Del Este e fugiram para barricadas dentro
e Tora, da Universidade, quando a pOlíciá,' ch.egou .. O choque
começou pouco depois do rrreto dia e durou vários m1nutos.
Não se sahe se houve feridos.

A··Unlversi�ade 'd� ,'MQ�t�yidéu Tro'-nsfortnou-se
em Autêntico F.o'rtim' ;d�, -áa��icadas: Estudantes
V�i$'\lS', P'�lída :'�-� :.N,a�� ·,Últimas. Horas, o' Con­

flit� Teve' a Participà�,ãé? ���>'T�opas Militares,\
Pal'a Aba,far'ur,.{Ti,roteio'Q'�'e':E$taya·lniciado __

'

A Raz,ão Do� D,ish�rb·ió�- Fôram' os Protestos Con�
r

.

tra á Confer�;'-;c.i�?le P�nt,a dei Esté
, MONTEVID'ltU; ,12" CUPI): _:_; A

' �apital uruguaia está
paraUzada pela gr�:'\!e 'doS: tr_a�spórtes ':,urbanos. Trata-se d�
r�..,údio à. conferêne.a' dos p�esident,es" americanos. Diversas
entidades decidiralll.,,' aderir, ao

.. mõviniento com a realização
de pr«?t'estos )1arcials! a1e t·erceira-feb:�á.

PUNTA DEL EST,E, 12 (UPI) Realizou-se na manhã:-"
de hoje, rro Hotel San, Rafael, local da Conferência dos Pre-

.srd.errt.es Americanos, a' solenidade de apresentação de todos
os chefes de estado e suas respectivas delegações. Presidiu
o ato o Presidente Oestidu, do Uruguai. Por volta das 11
horas -e 45 minutos, no salão principal, os presidentes Costa
e Silva, do Brasil, Oscar Gestido, do Uruguai, Lyndon John­

son, dos Estados U'rrí dos e Eduardo Frei, do Chile, mantive­
ra.m í.rrrpor ta.rrt.e reunião de 45 minutos. H;oje à.s 17 horas e

30 minutos foi oficialmente aberta a reunião dos presiden­
tes americanos, falando na abertura o Presidente Gestido, du
Uruguai,

'

Marcha de Protesto
PUNTA DEL ESTE, 12 (UPI) - T�rínihou hoje de ma­

nhã, a 13 quilôrpefros de Punta Del Este, I a marcha de pro­
-..testo organizada, contra a conferência de cúpula. A polícia
-organizou gra,nde vigilância ostensiva, re'forçada com :rnetra-
,lhadoras leves e pesadas, caminhões para lançar jatos de á­

, guj!, e bombas de gás 'lacrimogênio. ,Cêrca de duzentos e

cinqüe:p.ta pessoas participava� da marcha de protesto.Cêrco Militar
MONTEVID�U, 12, (UPY) Tropas do' exército �rugua-

io cercam 'o edifício da Univ�rsida«:le' de Montevidéq. o�de
ontem ve:r�ficaram-se ,manifestações' perigosas e 'contrárias à
Conferência dos Pr�idente'S Americ�nos. - ) ,,'

o Esque'ma 'de Ségurança
MONTEVID'ÊU, 12 (UPI) - Forte dispositivo

rança, organizado(pelo"Oovêrno Urugua!..o, 'está em TELEGRA_IfI_A_S
EIn DESTA_QUE

---CO )'---'--"__

GANHOU
LIMINAR

ACIDENTE
AVIATÓRIO

ARGEL, 12 (UPI) _ 35

pessoas morreram ontem à

noite, quando um De-4_: cho
COU-se contra uma monta- /

nha, no deserto do Saara.
Porta-voz da emprêsa 'in­
formou que há cinco- feri­

dQ-s ent consequência do a­

cident-e, dos quais três se

encont.ram em estado ,gra­
ve . O aparêlho pertence à
emprêsa Companhia Air AI­
ge�ie .

RIO,- 12 (UPI), O ,..Juiz
da Primeira Vara da Fazen­
da Nacional, Senhor De
Paula Bueno, concedeu li­
minar a dois mandatos im­
petrados pelo estudante
'Vanderley dos Santos, um

(los excedentes do CEPEN.
O. primeiro é para que seja
matriculado na Faculdade
de Medicina da Universida­
de de São PauIo na Escola
Paulista '-de' Medicina e ou­
tro' para idêntico fim na
Faculdade de Mediciná de
Marília. Diante dêste fato
devem surgir novos ntanda­
tos de seguran�a.
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ACOMPANHAM
DENúNCIAS
B. HORIZONTE, 12 (UPI)
Embora o Ministro do E­
xércitõ, se mantenha reser­

vado nas informações sôbre
guerrilhas, as declarações
sã.o acompanhadas' de de­
núncias, diàriamente. O

Serviço Secreto do Exérci- "

to encanlinhou circunstan­
�iado relatório ao General

Lyra Tavares.- As informrt­
cóes sãlO fornecidas pelo
'Óuart,el General do Exérci­
t� na região de Espera Fe­

liz, sob o comando do Co­

",:o.D�1 Carrão.

dbert�s .aos jovens de todo o Brasil, em idade de pres­
t?,r.em .o Serviço Militar, .no que, concerne a êsse pa­
rr-:r6ticb e sagrado dever para com a Nação� EstaITlOS
l�efBrindb-nos ao Aviso Ministerial N� 002/G}\t13, da-

4�e�e �Ministéri?, e:cpedido no diá 25- de. j�neiro", do
Iano e� curso e pelo qual todo e qualquer Jovem deste

.�pafs,. ç_lesde que a��nd� às exig êrrcias fcita.s , pode con-Is�gurr o seu certlÍlcaao de reservlst�, apos breyetar­
',-:�e em quaisq�er dos -ae.r'oclubes orasileiros'•.

ESCRITOR
SEP,ULTADO

RIO, 12 ('QPI) - '\0 es­
critor ,Viriato Corrêa foi se­

pultadOo ontem, no Cemité­
rio São ..João E;ati�ta, seUl

,iniciar a obrà que est�va
preparando �� A História de
Sa�to" . O escritor, fa'ecí­
do aos, 85 anos de idade, o­

cupava a cadeira nú..mero 32
da Academia Brasileira de
Letras.

.

É uma oportunidade excep­
cional

. para todo jovem idea­
. '-<lista cumprir o ,seu dever mili-

> "tar sem prej�l<licar os' estudos�
tal como a.corrt.ece normabnen­
te, pois" 'os cu�o-de-pilotagem
dos aeroclubes �olocarão dor�­
vante' J:;lUnla "situação esjrç­
dal'� a.quêles que os 'f;-equenta-

. rem. ,e Ífue ainda nã.o tenham
�S�.r.V.l.D as -, Fôrças Armadas,
ítft�;��f$l� .- a:tu1-o-os '�tn 'autênti -

_
-

c�· reservistas. "',.
.

?iadas a
.....funcionar pelo �1:i-

nistério da Aeronáutica:
1 - Ao ser matriculadu nes­

sas' Escolas o interessado' de­
verá: a) se não alistado: a­

listar-sé em or-ga.nízaç â.o- do
:\.1:ini.f"..Lério da Aer-orrá.ut.í ca ; o)
.ie- alistado: (1) __,. na Aero":
náutica: receber, na época 0-

portúna, o Acíí arnerrto de In­

corpuração pelo prazÇ> de du­

n3"çãIQ dq _ c1!'TSo, (reauerirI}_€!n�<?
�

do interessado à Zona' �érear;
,

(2) - em outra Fôrca 'Armada'
MINISTERIAL r:equerer ao Ministério, da' Fôr-

Pa;a �elhor elueidat..-ã0 : do ça a que estiver vin'culado, Via,

assunto, com maiores inform'es Região l\rlilitar ou Distli'ito Na-
, .

vaI, transferênciá de álista­
aos interessados,' publicamos a

mento como preferencial pa-
seguir a int'egra

-

do Av;:iso', Mi-
.

ra a
'

Aeronáutica e, au ser I
nisterial acima referido,,' ,,'tal' lmatriculado, obter na· épocacomo segue_:

.
.

-

, oDortunà 'o ,Adia.mento de In-
"I - Tendo em' 'v{sta a

'_
ne- c-�rn,o�ação pglo tempo çie' du ...

'cessidade de contrôle da for:"
ração do Curso (o interessado

mação da reserva' de pilot:os e
deverá requerer êsse adiamen­

técnicos, em potencial, pftra a
to à Zuna. Aérea); ,

FAB e considerando: a c'onsul-
2 _:_ Ao terminar o curso

ta formulada nela #Diretoria de
com a.Droveita.m�nto: receber oAeronâútica' êJvil, em Ofício certifiêa.do de / Dispen�a ,de In-,­

nr. 03275-DC-4, de 24 de no'...'·
- corpo't"ação, çomo- djsnensado

vembro de 1966, o resultaqo da
do Serviço, -Militar inicüõd, fi­

reu,nif"j:) realizada, na <;omis- cando -em '�situação esp0ch,1"são do -Serviço Militar (COSE-
(oarágrafv ouinto, do artigoMI) do Estado-Maior das Fôr-
107 do RISM), d�venclo per

cas Armadas, em 27 de dezem:-
cadastrado pela� Zona ,Aérea,bru, de 1966; o parágrafo-uni-' Diretoriá de Aeronáutica Civil

co do artigo primeiro do De-
e . Diretoria. do Pessoal;ereto 57-.654, de 20 de janeiro 3 _ No caso de desligamen­de 1966; (RegUlamento da� Lei
to ou interrupção do Curso.

do Serviço Militar) , resolvo
por Qualqupr motivo. ficam 0-

haixar' as seguintes instruções
brigados, não só o Diretor do

que deverão reger, ·no futuro,
Curso a comunicar imediata­

o contrôle do' Serviço J\-iilitar
mente, psse fato ao Comàndan­

dus alunos e pilotos form.ados
te da -t'Zona Aérea correspen-,

pelas Esco]as de Aviaç8,o Ci- ,. t dI dente, como tambe� o �llS,� LI
vil (de__::�i1otagem e técnico-

de 'se anresentar a Seçao Mo-
profiss!onais) ligada.c:; aos - Ae_"

bi1izadora a que estiver vin­
roclubes ou Sociedade A�ro-

culfldo para fixação da data
desnortivas, ou tndenendentes,

de irlcorporqr�o em corpo dedesde que dev�damente autori-
trona da F.,A,B;

,

b 4 - Os formadoc:; ne.c:::sas Es-
A NOTICIA é' O j r�al d� colas que iá possuírem Cértifi-

maior circulação no Estad.o c!=Jno dp. Re.servista dé outra,

I
Através do anúnczo o �norne Fôrça fi, rm <:),da, deverão reque­
de .�eus produtos serão le, ror ao �Ajnistro,-da Fôrça a que
vados a �todos os lares cata ,?,<::1-ivere1;l vinculados. via Re-
r·1T}(�?1.�f(-!il - . O"iào Militar ou Distrito Na-

�al a transferência de reserva

(artigo 246 �LSM) e Quanto'
tiverem despachados fovoràvel­
menh=> seus requerimentos, êles
ri everã,o' ser c8,dastrados pela
Zon � Aére�. Diretoria de Ae­
ronáutica Civil e Direturia do
Pe<::soal da Aeronáutica.

Em., 25 dé janeiro de 1967.
EDUARD_O GOMES, J\1:inistro
-da Aer'onáutica".

FRANCA
ADMISSÃO

� NOl!A DELHI, 12 (UPI)
Pela primeira vez uma, au­

toridade do �govêrno da, in­
dia 'admitiu francamente a

� "p:�tê»cja '.!""de� "-rno'Ct"€S lmr­
'l' ?>fó�e . O MinistrOo\ � �a; Ali­

menta�ão '..Jharkha,nd 'Rai
confirmou em entrevista co

letiva que trinta e cinco
oessoas morreram de fome
em Mirzapur. o Ministro
Rai afirmou que etnbor� as

'�otícias fôssem recebidas
de fontes extraoficiais, êle
'achava que eram verdadei­
ras.

DESMENTIU
NOTíCIAS

S. PAULO, 12 (UPI)
O Deputado Adhemar de
Barros �ilho d�smentiu no-

, tic:ias� d�,_que �sen_<��i�o �?S.-�
,gO'\.".:e:rrtãdor,- :p�it;ljs�a.' �-e,-
mar de-: Barros, 'regressaria
ao 'Brasil ant;s' de

.

22, do'
corrente, dia de seu a:ni­
versário. Disse qUe de .fa.to
seu pai deseja, retornar ao

/ Brasil, mas ainda não -mar­
cou a �tta de seu regresso.

(

o Ci-:;S"D6��i3TU:'� 'çoN"M'��É-Q ESÚ' Àç;má..;
Z.ANpj:;):· ':�.Q, �i{ú aC'6�tànlc:eJ1.tõ; rrzai$_-pãre'Ce _'urn- pa-:­

. redã6 h inútil, '-do que, _
nte�n1.O U1n _cais para al'raca­

'-gem ,de émbarcaçõ{?_s. Unia obra dêsse vulto, não
de-veria- �er' relegadã lJ-O d;esuso e""abandonadÇl- dessa
fo_rtnÇl:é'" ;As, qutorid.aqes competentes deveriam pes- -

q11:isá.r,:e�· apuradâs...as CÇ1usas,' debelar as razi3:es que
estãd entravando.,h utilização daquele atracado_uro.,
Ho}á _em."dta, falta, de calado ou impedimento par­
cial' dê àcesso à navegação 'não são desculpas justi-:

, fica,v'f!is� põrque' 6� recur_sOs 4e dragagem existente.:s.
e ernliar:cirções � de� pesca

'

de, pequena cabotagem.,
a-ndam�':.s,.obrando: por aí. ' o M:ercàdo Municipal de
Jolni/illé, 'está' s'ituado a uma cen.tena de met,YOS
dêsse,'cais:; pO':rtanto"utna vez que os barcos d� pes­
cq :possá-nz., ,çhegar ate lá, Jerão fonte ,de. consurn,o

para os � proêlutos., do mar, ,ao .súnples desernbar-

: '-,' ,<' ,"
que do pescado.

RECEB'EU
�"OSCAR"

. HOLLYWOOD, 12 '(UFI)
'SERA­Eliz:::tbeth Taylor, ganhou o

�:êl1��eso:ea�iê�i�caC;;i:!� PR,ÊSO
rnatográficas, para :melhor P. ALEGRE, 12 (UPI)
atuação da atriz protago- Leonel Brizzula será prêso
nista, por seu trabalho na' se tentar pisar o território
película" �� Quem tel'D medo gaúcho, l porque contra êle
de Virgínia.". Seu espôso, existe� ordem de prisão pre­
Richard Burton, 'candidato ventiva decreta.da no inqué­
pela quinta vez, voltou 'a rito por subversão•. declarou
perder. o Secretário da Segurança

do Rio Grande do Sul. Ge­
ne,ral Ibah Ilha Moreira..
Mas admitiu que o mesmo,

nã-o acontecerá com �ango,

que �-não t�1D contas a sal­
dar com a justiça".

CASO APORTASSBM barcos pesqueir_os de c,abota­
gern 'no cais Conde ']j'Eu,- à prpprio Mercado Muni�

cipal, sofreria um. i1npulso profícuo quanto à quan­
tidade e qualidade �os peixes, 'que seria-m. post.os a
venda para Q públiço, ern suas bancq.s revendedo-,
raso Aléln do nzais, por _úm princípió, normal de
co-m.ércio, o � preço dos produtos do mar" teriant
nlenor custo, o 'que incrementaria q utilização do'
peixe na dieta proteínica, para os habitantes de
Joinville. Pode ser que unt�ia, as autoridades
cornpetentes resolvaJn recuPerar, êsse, sist(:;.rna vüj..­
rio, que repr_esenta alta hnpcirtância, para o estô­
mago e o bôlso das criaturas que vivenl_ 11:a bela
cidade dos Príncipes. ' O Cais e o !v1ercado� 'c011-s<Í\
titueln Uln cotnplexo -econôtnico interdeperí.dente,
que no tncnnt;nto, ,não funciona e está cOl'npleta­
-m.ente inoper_ante; é un1.a, grÇlnde lástin1.a ,a clanzar

pela ,ação' de hontens públicos.

QUEREM
CONTINUAR

SALVADOR, 12 (UPI)
O Governador da Bahia
a.utorizou ao' Secretário da'
Segurança Pública a utili­
zar até a fôrça -para garan­
tir a posse dos prefeitos e­

leitos em vários municípios,
UlTIa vez qUe os antigos ti­
tulares recusam-se a deixar
seus cargos. Alegam que
tiveram' seus m.andatos
prorrogados pelo Ato COlD­
plem.entar número 36.

-JORNAL-POLONÊS
LlE8CRÊ- DO' SUCESSO

'.....
.,_

�

�
•

� �...,.
J

-
•

INTENSIFICAM
COOPERAÇ,ÃO

CAIRO, 12 (UPI) - A
Si·ria e República .Árabe U­
nida estão intensificando a­

sua coop'eraçã� na frente
militar do Oriente Médio,
segundo círculos desta' ca­

pital. O movimento é, em

/ parte, reaçãOo à batalha tra­
vada por fôrças terrestres
e aéreas da Síria e Israel,
na luta m.ais violenta que se

registra no Oriente Médio

desde a crise de Sinai e

Suez, em 1956.

�vARSóV:rÀ, 12 (UPI)
-< _', 'O sôbre assuntos- que não foram

jornal �"OlniE�rs Wolnosci" :.õr- resolvidos em reuniões inte.r':'
rgão, oficial dô exército polonê�" ,Flácionais anteriores. Diz o jor
declara seJ" di:(íCil de imaginar na'i polonês que "os países da
como os: pre,sidentes' america- , Áméricà não aprovam a pre­
nos poderão resolver OS_ difíceis 'senQa nqrte-americana no Viet

problemas qú-e os' aguardam em
'

'n'ame, purque alguris dêles
Punta "Del· Este. Afir,tna que o , ,também sofreram desembar­

que poderia. sér diálogo s6bte' Ql.1es dos fuzi1eiros navais co­

documentó redigido,
<

se trans-' mo' acontece no Vietname do
!Íormará:}agora "numa di�puta Eull>� �
�'----��j�'--.'------------�-'-�--��------------------------�----------------------------, -------

AUTOS
ENCAMI N HADOS

RIO, 12 (UPI) - O pe-'
didOo do GovêrnOo da Aus-\
tria pára que Franz Paul
Stangl seja extraditado com

urgência, cliegou ontem ao

Sup�eniQ Tribunal Federal.
Diz o Govêrno da Austria
que Stang-l é suspeito pela
morte, de cem mil pessoas
durante sua gestão nos cam

pos de cóncentração.
_ Osr

autos do pedido do Govêr­
no da Austria foram enca­

ntinhad.os hoje ao relator,
lU:inlstro Vitor Nunes Leal.-

Gó·"êr·uo
1�.�I·e�:ãi�o

Federal Prelend.'e Dar
[apitai l\las' E.DI

ria paêtonal,'
.

� partir da' colhida em círculos ' ligados

j'
VO. Adverte o Banco C'en­

adoçã..o de um horário

úni_j
ao gabinete - da Ministro da tr'al que após o dia 15 de

co para atendi;rnento ao Fazenda'. Não
\;

consta da maio perderã.o seu valor as

públ�co, dando cu-rS9 à opí--' pauta pcrque o Ministro cédulas de cinco, dois e um
nião de, que. o Govêrno deve Delfim Neto considera que cruzeiro, ainda em circula­
apoiar as. sugestões dQs existem problem.as de maior I ção. As, instituições finan­
banqueiros, no sentido da importância aguardando ceiras', no entanto, terão
redução dos' custos opera- solução para permitir' a exe- mais 30 dias para recolher
cionais, de forma a conse- cução' da política econômi- tais valôres ao Banco Cen­
guir a redução do custo do co-financeira do ';Govêrno traI, troca:q.do as nota� para
dinheiro � Costa e Silva. cruzeiros novos.

a IRÃO
CONFERENCIAR

GENEBRA, 12 (UPI)
Missão especial das Nações
Unidas para Aden e Ará­
bia: Meridional confirmou
hoje que, irá a Londres con­
ferenciar com o Ministro
do Exterior do Reino Unido
George Brow. O Senhor
Manuel Perez, da Venezuela
presidente da D1l'issã'o� de­
clarou que a data da viagem
será :marcada de acôrdo
com 00 Ministério do Exte­
rior Britânico. Mas, se­

gundo fontes bem informa­

das, será nos próximos dias.
Bro'w'n convidou os mem­

bros da :missão para um con
, tacto com. o Govêrno. Britâ­

nico, em Londres, depois
que o grupo int�rnaçional
deixou Aden repentinamen­
te, fazendo acusações às au­

toridades locais.

de rê
REPORTAGEM AMANHAInic'iados_os Estudos Sôbre

Funcionamento da Rêde Bancária
,

-,'
.'

\

IÚO, 12 (UPI)_' Ó Ministro Delfim Netto dis­
se que ú Govêrno __ pretende dar 'uma injeção de ca­

pital nas eIriprêsas, � fim de que' elas elevem ràpida­
mente sua produção: Disse. o .titular da pasta da Fa­
zend.a que, ''o'' decreto-lei riúfi?,ero 38i que trata de in­
cen:tivos à contenção dos P:reços, será completamente
revisto e f9i' categórico: Não adiant� controlar os

preços em s�u estágioc fin�l, po_r- p�oc,essos
'

artificiais,
se nã�- existiram c�ntrôles nas_ fases a:.p.teriores. "

A re?peito dêste a�<:""":n"'o,
preparamos

_

un1.a renorta.!!"em

COl"'1. o Senhor Nagib Zattar.
P",""'",i:-=tpute do Aero Clube d�
.Toinville. 3 au�l eo;;:tare-,nn ... pn­
bUc2ndo em nossa edição de

aIl'1.-anhã.

POSI'ÇÃO
SUBVERSIVA'

CARACAS, 12 (UPI) - O
ex-presidente da Venezuela.
Romulo

-

Betancourt, . afir­
mou que os comunistas ve­

nezuelanos continu3,m em

seu empenho de, derrubar
o govêrno, através de sua

posiçãOo subversiva, come­

tendo atos de terrorismo
por inter:rnédio das "Fôr­
ças Armadas Libertação
Nacionar� .

PREÇO DE CADA

EXEMPLAR

NCr$ 0,12

NOVA CIRCULAR CONDENA EXCESSOFORA D!J\. PAUTA

RIO, 12 CUPI) _. O pro­
blema, do horário único dós'
bancos não Consta d;;:t pauta
das p:r6xim.as reuniões do
Conselho Monetário Na-­
cional. A info�maçã�, " foi

BRAS,íLTA, 12 (UPn' BRASÍLIA, 12 (UPI)
O Banco CentraI expediu I O Ministro Hélio Beltrão,'
a ,circular 36, transmitindo

I
do Planejamento, condenou

às lnstitu,ieões financeiras no cam.po administrativo.
'recomendações relativas à' a concentração excessiva do
implantaç-ão do cruzeiro nô,- (Continua na B� pág)�

; �

I'
Fázenda, iniciou com seus

: assessõres estudo para ma-

Rio, >
,12 (Transpre�s) -=-, dificacão do sistema de fun­

O Ministro-Delfim Neto, da cionamento da �êde bancá-

·Oposição Impediu Arquivamento .Aluguéis
-

) oso
\

BRASfUA, 12 (UPi) .-- Através de m":Jn.obras regrmentais�.a op<?sição no Senado conseg'_jfu impedir o arquivamento do prC?jeto" já aprovado pelo Câmar-a, que congelá os aluguéis'por
um período de d9is anos'. A matéria tem parec:e,r contrário ,da ,comissão de legisloç-ão' 50_cio I. De acôrdo com ,o dispositivo constitucional seria, arqLJiv�da, o que foi impedidq por requeri­
'mento do Sen'ador Arón Stêinbruk. * BRASI �IA, 12 (L!_PI}_-- O .Congresso tem 60 dias para ratificar ,ou rejeitar o decreto-lei do Presidente Costa e Si Iva sôbre os alúguéis e nao· poderá
ierr:l�ndÓ-lo, de acqrdo com o artigo 58 da nova <C,?nstituição, que aufori,za o,Pres. da RepúblicCl, em caso de urgência, a legisl-ar sôbre matéria financeira ou,' relativa à segurança nacional.'

" I ,

1�!iBi����eege����Siiiii2i�'�ii���·�h�·eg����������ii�iiiiiSXR9-s?ii�-�ie·éee·e·g'e-�·§,E'�1��I!����·ici*����.iwxw-wªª�gr=���!���7���i-����w�WK�w�WP���WXXWXY�ªª��ªªªª�XXXXXY���������.�·�·�.�ªª��·�..��"jy!�·�·§!�,9!�!eM�.�i5i��j,i!i'�;\����-��ªª-�!§!9§--29,��*�P�.�H�_�_�������e2��§����WWW?���ii���������.
�\
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sar
no lCl datal

"

Não temos noLícia da rria.t.a.rrç a

ci e crianças inocentes pelo rei

judeu Herodes? E u calculado
O título d ê

s te cOHlentário é O de UlTI pequeno e .e".::.l.l(' "0.11..) Pl3r8, a.ri io t riva.r 8, rQ,-

errroc i.o.narrt.e cí r-arna cujo autor, Ar.no Fendrich, pre- 'ça chinesa com a "'guerra du

tende encenar no Teatro Bandeirantes. ópio"? E o rna.ssa.cr-e ae--ln':5b,,')

A peça teatral pelo seu entrêcho, será �TIuito Ast.eca,s ,Guaranís e outras ra-

Ci"l� antigas, p e f o.s
í

rivaeores i-
cl.i s ctrt id.a , provocando reações contraditórias e opi- béricos? A lista é interminável
niões pró e contra intenção do seu autor, sem a cal- No rrrund o atual há uma for­

ma nçcessária para compreepçlê-Io. Contudo,' não ma admitida de genocídio fí:1-
faltou o senso de respónsabilidade ao joverri Arno ��;;��[;�: c�� ���fseri�;��evs fi�
1�endrich, que julgou prudente ir'procurar um velho ,motlOpo�ios, que constituem
a rn igo a quen� os anos e as vic iss.it.udes da vida, fize- ver-da.deir-os campos de concerr­

rqln-np popderado e f'i ló sof'o , E com essa isenção de t.ra cã.o onde rriu It.í d.õ e s indefe-
-

sas '.são torturadas física' e mo-ânimo, f'orarrr lidas as páginas escritas pelo vibrante
'ra.Irnerrte, oor-r-orrro en.do,

teatrólogo. Compreenderpos, então, o se:u intento de
I ta.ndo, escravizando ...

esco1her C61TlO tema do seu drama, acontecimentos!
dolorosamente verídicos, exaltando o sentido de In.i-:
rnarrisrno que Thes faltavam.

éUifO

hl/1Rro. CES/lR CUBAS ciona1í:1Íe,ntto, se tivessem o pqder de mando do
I,� mUJildo" por certo" nos estariam ainda fazendo

Pessoas ex.is tern que, sob o,..p,retexto ge qúe- atr-ávessa.r o período da pedra lascada; cstariarrr

rerem as 'coi'sas- bem organizadas: .planificacla s e planejando .a pedra polida" sem 'coragem e visão
sem problemas, se_tornam os piores inimigos do para compreenderem que é préciso experimen-
progresso, porque se opõem a qualquer idéia, tar panf obter' resultados, q�e seria precis9 es-

.riova., desde .qu.e. a mesma ri
ã

o rve.n.ha já com.tudo fregar uma peqra na' oq.tra p�r� qbter o poli-
furrcí.orrariclo cento por cento. rraen.to e -- sém qualquer pr�visão --' o fogo,

São eternos entravadot'es do progres-so, com que, mais tarde, se fundiriam os rrre t'ais e

por'que, terrrjzando demais, t r-aba lhando apenas se inicíaria uma .rrova era da civilização.
em g'ab irie.te's , fugindo mesmo.à vida, não põern Santa Catarina não teria a sua .. Universi-

11 em prátIcá, coisa' a'Ig'u.rna , gas tand.o o tempo -a in - dade , se }..im .dia ,a1gpns rrão tivessem tipo a in-
III 'Vcntar ··teoriàs e 'levantar teses b iz.arrt irras .

.

genuidade, 'sçn?O á e}üultície ou, aincla , o pro_-'-

li\11
-

tJtópico,s, não se realizam et pour' caus'e
, pósito meramente sensacionalista de criar a Fa-:-

i\ rrã'o deixam realizar, tornando-se com o correr
I culdàde de Dire.ito como primeiro passo para

:11 dás arros cada v�z mais' empedernidos, :r�c,qlci- tanto. I
- /

:;111'!
-

b
'

II
>. I ' Ai no Fendrlch ao derí n.ea.r o

1
siguidores, gritando-lhes:t.rarrtes e obstinados nas suas idéias, incapaz de Nê st.e sentido vai indo em Joinvi e, ctrjos" 1'1. seu trabalho,' fê-"Jo, como '�de- ""Quem tiv�r a co.n-icrêrrcí ari enxergar 'que a vida nos in'luõe condições dia.a sucessos-das'sl.ui� jovens-'fê-G41daél��'éle Ciên<;�asF ,lli' c la.r-ou ao

í

n t.ít.u.Iá.vto, "sob. limpa, que atire a prime:rE!- pe-

'['I "c14,a, Lrrrpedirido a p la.n if'ica.ç.ão gloQ�I, se riã.o em Ec.orrôrn ic'a.s e Engenharia, contando com q ,co- ,p.,
uma emo-çâu, uma revolta, dr,a",

.

,

Jt "têrmos a.bstr-a tos e impraticáveis. Ia.boração de pr.ofe.sso r-e s que' ríão faz.em bicci 1'1;.'1 uma esperança". Respondendo Os Nazistas foram, cO!.TI_ra-
II " a

..
,um impulso n,��ural, 'Arno

I .zâo, 8�pedreiadoc;. Mas, entre
li, '

.

Podem-se estudar todas as 'Condições in- _das' su.as au-l.as; mas -,voluntário �sfôrço para o I:: �
,

t
-, �� 1 '

� disoeris áve ís à criação e funcionamento "'de uma a,perfeiçOflmento cpltural, ill,arcam o 1tiner,ário 1,1 ��ld�o�-�:va��1.' �e�eitl�aa�os�, I ���u�o�'�s c6�!en:r�:;SCi:����I '
, institl-'ti<;,ão. 1\1;;1s n�o se pode pretender que ela p'ara a nossa Universidade, dando exemplos, c.onheciInento dos horrores do I I iJ:npa ?

., Qual o povo uU rà-

lil .

'1 I 1 f'
. genocldiv praticado pp]os Na- ca qu� no docorrer d'l. '!Iistó-

'} ',exista, viva e se oesenvo va exatamente COlTIO com os 'seus cursos 'em peno unclonamento, '7Jistas contra os Judeus, du-; ria não t�nha cornetido umiiI!: nos planos, sob pená 4e fracasso ou, b que é aoes.ar dêS todos os percalços;:n�ra a organização' rante a última, grande _guerra, genocídió ou cri�e pareCido?'

"Iill! pior, h;realizacão. das derl'l.ais faculpacles, de qúal conlqnto IOQTará Teve êle emocão ao ler os re-

'I
'

As grande,s universidades modêlos, plp-n�fi- aquele organismo diretor -- A UNIVERSIDA- latos do mm:'Ücínio do'3 Ju-
'1.1' -

I deus e sem
\

querer defendê-:-loscadas. comeC,ap.do pela de Brasília, pa_ssando DE DE JOINVIL ... E.

ii
.

I,rll'
- -

, i I! pen+iu a comiseraç,ão peJo sà-
iii' pela Universidade ,Nova de Bruxelas, a ,Univer- Universidaçle ql+e, aproveitando as -expe- (iii crifício de vidE\ts rrumanas. Si-ii' sidade Popular 'de 'P3ris e a Universidade de r,iências de consci�ncia de responsabilidade e 1!l11 tuou-se, então, nu "plano" ín-

':1
'

"'MoSc'Q�, ªinda S;;lO experiências. Os problemas sentimento de auto-crítica das atuais faculda- '11,1',1,'1' timo da sua sensibilidade. D�:":11,1 1 d
t pois, desceu ao <i"plano" terre-

ql,le O dia a dia' �hes apreseríta. vão sendo solu- des, já tantas ve�es reve a o, há-de s�r o ç,rgão 1!lll no do instinto e revoltou-Be ao

li!i: ,cionhdos I;la"�T1edida do possível. E tais soluções I de cúpula, reunindo, dirig�ndo e f�zendo progre- llijl VI"r hompnc:; altamente evolni- I'j:!l! se tornam mais ,fáceis, porque :t;e�ultantes pos

'I
dirém as,esc�las superiores a ela vinculadas. i111t, doe;;; na Ciência, nas art�s, na

j}:li esforços conjuntos de' professores e alunos, cujo. É, exatamente esra �onsciência de respQu_; lllit filos�ia, tornarem-�e f?nátj-

iiI!il núcleo tÚ:J.Íversit!ário 'estuda, debate e busca os
<

sabilidade a êste sentimento de auto-crítica dos

!!nl�'
cos de .uma �r:�is�ada _ mi�!ica I

· ,If'i . '- -

'I f ld d f 11" que sena esplrItual, nau fosse
'i1 meios e modos, seUl, c.ontudo, in'terrQmp�r os responsáveis pe as acu a es em uncionamen- ;11,'1

.

'o sacrifício' do RPntimento .de;111 'd I d' d�:"tj. ' cic!Qs, encerralf qS aula,$, dispensando alunos e , ,'to qpe á a ic;erces e c<?n ições a organização a "�I humanitarismo. Daí a jnsânia I� II f 'N
_,.

d dI· UNIVERSIDADE DE JOINVILLE h
. 1I'I't,:: d.'e um horrendo gpno�idlo aue

':1:111 '.pro essorE?s. .? p:r:opr:_o prQce:sso O esen,-:o_Vl- : I '...J
, , Ole' menos '

I
"

mento unlversltarlo vao surf!lndo as soluçoes,

1
um soriho, elo que um ob,l'etivo' a ser cO'ncretiza- :11i�

I
f<?rmou um.lap.'laçal de·sangue.

lill'.._. l!í!i Uma nódoa que todo,,; dese;R_-
I" que não podem ser teóricas OÚ de gabinetes, do dentro de pouco tempo, com os utópicos, 1Ii:( mos seja lavada o

_

mais de-

:iil' ll'laS empí:çiças e práticas.
....

, apesar dos utÓpicos ou- contra os utópicos que :n:, t ?res�.?' ,possível, P10r êste "rio
,ii Os Que a pretexto de fazerem as corsas -�- modestamente teima:r-p. em se apelidar I,IIJ lmpa'pavel e f�ta," que cha--
11

�.. _' ,

• .'
,

111'-1
mamus "O Tempo".'\H berr:., feltlnhâs, para depOIS as colocar€m em fun- realistas. l'l!r 'A l+-- t, -' -"

/

':1'; rno comp euou o seu ema,;ij
•

_ 1:;lf' alçando-se a o "p}a�no" espiri-
.-i.�-.-.� �����������....:::::-�������, tual, onde yislu�br.ou uma es-

-

1
p�rança cFistã. A

'

esperança
de que a luz da razão ilumine·

d
\, ,as. me:ntes contur�adas de, uma

mU1.or_la que ameaçou çomp;ro-

e
,-meter a elevada mi'<'<õ:ão �e
; �lma raça, a

-

8ua -própria ra;'a

••,,_.' I E _deC'''�a �ec;ma r�<"a, é a, "Ir-
" , j ma Erlca do enredo. aue am-

conta ta�bém l??�ando cria:rÍ�<;>�. �uço-:rp'ndo /

ferIdo'3. consolando lnfe}Ize� e

a;nimandQ ·'-áÍ1�l;SÜ�.ú:1ó,�·, �ifYlbo-
ren

]j7011- o lírio h"'q,nco no IodacaI

por
criado pelós Nazistas -

�

Arno teve a intenção d'3 e­

xaltar em s8:u drama, R. pure­
za e caridade cristãs, mas te­
ve que revolver v lodaçal' e irá

1 provocar choques emotivo� e

reviver rancores. adormecidos ..

I! Deve.r:á, por _isso (persist.\r em

levar ao palco o seu ,drama an-
1 �i-nazista·? JLonge de nós, pro-

.

cti'rar atenuantes par"l. os c-r�léis
exêcutores do w"nvcÍQ1o! Can­
tude, não podemos evitar' que
venha ao nosso> pensàm,ento.
�o�o urna advertf?l).êiá, a pa­
rábqJa d,os Eya:p.gelhos, quan­
do .Jesus J

ao 'd�fénder .das J)0-
dra�as. a mulher a.dyltéra, ver­

berou os muralistas seus per-

Infelizll1.ente, a voz d � .Tr-o�'lq
está cada vez mais a.baf'a.d.a e

os Iarria.ça is vã.o se e.st.endoriclo

peJ a Terra... Nerri tudo está
perdido!' He:;;:tam os lírio-:::: bra.ri

cos emergindo do pf'ntan��_l_
- Arno amigo! Deixea vi­

são dos La.rn.a.ca.í s e=e.u r-o.s e

cuntemple os lírios brancos o'ne
ainda encontrarnos pP10 ca·­

minho! Arquive o seu clr�ma �

poupe lágrilnas e rancores! Não
abafe, a voz do velho Sll1i7.o�
QUE' rle tani'o v""r os pântanos
da Terra, contr-omn1"l o céu nro_

curando galáx�as' inatingíveis ..

"..,.,�.�
.

4IlIIDW&
SOMADORA�BURR6UGiHS J-600·

��C?,�A :.COM TEq_�SpDE 11 2 E 3 ZEROS�
FC?� estimulada pelo sucesso al�ança.�o R,ela TEN.
I<EY que a -Burroughs c:;Iescjou ofereC;Jer ao-mercado
uma somaê:lora· ainda" _mais eficiente, rápida, super­
c�<tmp�eta: a somadora Burroughs J-�OO. Peça� aind,a
hoie uma demonstração e confirme esta-s vanfàgensl

Tedas de 1, 2 e 3 zeros... Um foque para· eb'da
%�ro, não. COrri um só: 'eve foque, t�mbérn dois

,.zQrQs, "três. _

Repetição Positiva e Negativa -,Voe-fi r,ep:efe, quan­
tas' vêzes deseicn..

, quanHaá.âe.s, valores et.c. _pos;' _

'\ti�os e ne_gativos iá indicados; e cóm um só toq�••
-

E a' J-600 já traz nova', P-C?"!h.lClção; isto 'I .-1;..._
oS',centQvo�:

99.999�.

f,�
..

..
� ....... '" ... \ i .�;

E�b'��a 'seja-�a au'tC;'-aju-áit -a eh'ave da_polític�
"de ajuda' externa dos Estados Unidos, talvez�não '.te­
'hha sido ainda/'bem compreendido, po exterior, que
a auto-ajuda é também a c'have do programa geral de

".melhoria cAa qualidaçle de vida Q:t;te-arnericana, C07
"pheciqo pglo non}e de "1\ qranqe Socie4�de��.

rindo m�it� i��i:,;ti�ci'a,l au

fato de que pcide sei� mais fá­
cil- encon'trar' uttL t'r�balhO -quan
do ey"j'ste um bom serviço de
transporte e isto se aplica es­

pecialmente aos' locais habita-­
dos por' uma grande média de .

pessúas sen"'l emprêgo.
-

Pouc,os dias atrás, em mensa-

gem dirigida ao' Congres,'io,
,

0-

Presidente Jahnson pedia o'

aumento dos' ..fundos para.a'lu­
ta contra a: pobrez-a. Infor.,...
mau sôbre a tarefa do Corpo
de TrabaJhu' que. foi criticada'
em �àlguns cfrculos,' principal­

. �inente porque- �a __gràhde pàrte
,

dãs' ·jov:ens. de - a.mbos o: sexos

benefjbiados, por �êsse organis­
mo, dêle se retiram antes de
�erminar seu .. treinamento.

C.Ofv'-C:�€:fO
iJqH��liliLH

-

Bty_t��NAtJ
!

,·Co�é_rcJo , e In��sJria
-:,j, • � _'-

�

FÁB�IGA LlE TINTAS E VERNIZES_

4Y,�ENPA�� DÂ F.À.BRICA AÓ':CO"'SUMlpOR
Posto dê Vendas e Fábrica:

"'RUA-'MAX CO�I-N, ·10..95 - TELEF�NE 3377

Tintas -a Úleo".E�maltes, Tintas pi indústrias,
,

Primer Surfacer, Tinta -Fosca,

-:-!
Lar - Es�ola -Igreja Sncieda e !--�-.�'Prof2... ·JAND-IRÀ "Al;7'lLA �-�--'- �ais ';a.lorizada_.

•
1

-,-
"',

-

A' par de sua tarefa doutrin4- �
En� trabalhos' anteriores, já ria, ven� a prática da religião como ;nos referimos às duàs primeiras ins- alimento constante que fortalece a l

.tituiçõehs --- LdAR e �.sCOLA. Trata- 2.tuação' positiva da IGREJA .sôbre o

'I
'

r:_emos oje;' a·"terceira instituição, indivíduo. E, sôbre o educando, co-
a IG�EJA, e� se"!-l��specto d� agêp.- mo que a concretfzação e a realiza-
cia . 'educa tiva. .' -

, '

'

ção do BEM e do BELO introduzi-
Pa�tindo do princípio "��duc.ar dos em seu espírito através dos ensi-

,é promover o desenvolvimento"" inte- namentos v�rbais da catequese.
gral��o �naivídu9"�, faz-se cl�ro o' pa- A grande Encíclica do Papa
pel da Igreja na educação. Como de- João XXIII (1961), nos veio mos­

senvolvimento- integral, supõe-se o trar, mais objetivamente, o verda-
, desE;llvolvimt;ll.to fí�ico, psíquico, in- ,deiro papel da IGREJA -- "Mãe e

telectual, ,social e moral. Mestra��. E, hoje, com a recente
A IGREJA é, e sempre foi, uma mensagem de Paulo VI, a Encíclica

agênCia educativa 'de grande atua- "-Desenvolvimento dos Povos'�, rnais
ção. Seus ensinarp.entos, de fundo clara e mais precisa se faz a tarefa
moral, são verdadeiros guias de elevada e atuante dá IGREJA COlTIO

comportamento familiar e social. agente de preparo da sociedade. Co­
Seus preceitos e suas regras doutri- mo M,ãe e como Mestra, ou com'o
nái'ias são freios e �in;ajs poderosís- étgente socializador e pacificador, es­

simos que evitam desastres e tragé- tá a IGREJA no seu desempenho de
'dias na larga estrada dos prazeres. Educadora.
Seus mandamentos e suas ordens A IGREJA de hoje, em sua po­
são verdadeiras campainhas de �lar- sjção de destaque,. face à reforma
me, a vista do perigo, na salvaguar- porque tem passado, acomp�nhando
da e 'manutenção dos bons· senti- C; progresso moderno do século, ca­

mentos.
"

' , ,

racteriza esplendidamente, a sua

Na época atual, q�I3_ndo a _função de Instituição Educativa. Ela
IGREJA se torna mais prOXlma do renova e realiZ'a a sua verdadeira
'homerTI, qu�ndo E]a se trans�ornJ:a rr;issão de prepàro do cristão para �
em Mãe ll'lais terna e m�is corpprc- ,"Vida, eterna. E é nesse preparo, que
ensjva, quando Ela se encaminha pa- ELA se abraca e se liga n�ais estrei­
ra um desernnenho social mPls sjO'- ·t;'lr<':ente à ESCOLA, Iium úI)ico ob­
nifjcativo, maiàr e mais profícuo, é jetivo EDUCAR. Educar para
évidente que sua ação educativa se DEUS;� educar para a PÁTRIA, edu­
torna ,mais dinâxnica, mais efetiva e car para a HUMANIDADE.

EDUCACIONAIS
--, -.-- -- -- -- -- -- -- -- --

EXTR,AORpINARiA
\

�
� . �

.>- -

Convidamos" os 'se�hores acionistas a reu-

:riirevn..,-se em �assembléi� geral extr�o:çdinárif.:l,
no dia 20 de abril do corrente ano, em sua sede
sócial à �ua Pia�í, 288, em Jofnville, 'Santa Ca­
tadna, às 16 horas, a fim de deliberarem sôbre
à"següinte:-:). ORDEM DO DIA

.

a) ::.. Aúmento do Capital Socipl :mediante r�:-
-

av�liaçãQ compulsória de ativo imobili­
s_ado;
Alteração dos estatutos sociais. l1a
referente ao Capital;.
ASSLl:p.tos ele �nterêsse da sociedade.

_�lunU'II,"nf'tllIIUUU,mnnUU[llnllmlll�fll.llll..mll.l�tlil'ilmDlitr::l.tll1aumu['�·i

). D�. PAULO MEDEIROS_
.,

i,
: �.

""

A .� V O. Gj� "D O f, J
Joinville, 28 de .março d�"-1967. i .ESCRITóRIO: Rua Itajaí n� 351. Ê '

, G�LÍlhér111e Buch Pereira Diretor--Gerente j
-.' .- -,

�- '1-�ONÊ: 3158 �-'

� ,.' ��,.

R-ubens G. Pereira da Silva- - Diretor-Gerente I'�_� Expedientes: 17 às '18' ÍLs.; 'aos sábados, das 11 àS' 12 hs .,:
·
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A NOTíCIA ·5,. A.

�mplrês'a JornQHstica
Dir'etor- Presiden te:

WALTER H. MEYER

Diretor-Gerente:
ARlNOR FRUHSTtlC�

Diretor-Superin tendente·
NERVAL PER,EIRA
DirAtor Tesoureiro: '"

ADEMAR GRÀHL
REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL .

RIO DE JANEIRO: Av,
'Beira Má"r. 4Ó6 grupo
;07 - Fone 22-9204;

::3AO PAULO: Rua -Conse-
hélTO Crispinia no, 404
)/210 - Fone 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63,' 15° and.
s/1.5io 1- Fone 4�9b22-Ra­
mal 2?8;
BELO HORIZONTE: Rua

Goitac.azes, 15 - 6° and:

c?,ECIFE: Rua M,arques do
Recife, 154 - 4° and. - con­

junto 406.
PROPAL

PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente; 456 - 2° and,

--(.)----,­
Direção" Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta' 149 - Caixa Postal, 2

TELEFONES: ,

REDAÇAO .. .:. 3213
I E:SCRI�ÓRIO." � � �. 2411
I GERítNCIA .. _.., .... �. 2412
I· JOINVILLE - S�C�
! -

-(.)--
I Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
, Número Atrasado NCr$ '0,18
I, ÁsSinattur1a anual NC'C�$ 1255'0°0°1 Selues !�a ..... N r"-,,

,

!UTILI �

D;--­
Ip�BLlC:A /

:FARMÁCIAS
I DE PLANTA0
" .

I DIURNO E NOTURNO

,

i �c Farn1.ácia 9 de Março'i R\�a 9 de ;I\I.larço, 462 Fo-

I ne: 3789.

!
I PERIUANENTE:

I
F'<i,-rmácis, Catarinense "15"

- Ru9. XV de Novembro, 503
- Fone 2318.

I -<*)-,

I Plantão Para '

Hab�as-Co-;puS
Está de plantão até o dja

.

15 do, cor_ren-te
.

mês' parâ cm:1.h e

cimento dos pedidos de Ha­
beas-Curpus, fora das bóras
norma.is, em substituição ao

Juiz ã:� Direito da 23" Vara, o

Dr. 'Francisco José ROdrigues
de Oliveira, Juiz de Direito da
,la. Vara, Rua �Dona Francis­
ca, 538, que atenderá onde es­

tiver, com o Sr. Ayrton Adel­
fu de Braga, Escrivão do Cri­
me, residente na Rua Padre
Kolb (ex-Pedro II), 1.005, fun-
dos) ,-

\

-000-

AYISO DO INPS
- A'-'agênCia local (Joinvil­
le) do

-

Instituto Nacional de
Previdência Social, comuni­
ca aos seg"drados residentes
nos municipios e sede mu­

nicipais de Barra Velha e

Pirabeiraba, que efetuará o

pag'arnento dos pecúlios. noS

próximos dias 14 e 18 do- cor-,

rente, respectivament_e

-000--

AVIS'O DA �

M A 'T �E R N' I D A -o E

A direção da ]\tIaternidad e

\ '�Darcy Vargas" avisa às pes-

!
soas interessadas que ,desde o

último dia 10 acham-se sus-

1 pensos, até s�gunda ordem: os

ex�mes pré-natais, devido a

reformas internas necessárias,

I q!.le estão sendo realizadas.

.�*-

TELEFONES
UTEIS

-

Corpo de Bqmbeiros "',. 2444
Delegacia de Polícia 0.·2333
Guarda de Trânsito e � •• 2991
Guarda Urbana .:. & ••• 2218
Hospital Municipal . o 4 "

' 2668
Casa de Saúde 2777
Pôsto do SAMOU � � . e. 2555
Maternidade , . , .. � . . .. 2888
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2211
l\tlercado Municipa,p 2�8;{
'P.)rum �. � <, � � ,.,.. _ � �.. �. 359�

I
I
L

Pró':'Catedral
-Acreditamos que J-oinville

c-onstrua a sua Catedral por­
-ue conhecemos a alma do
<eu PUVO. qUE" nos seus mo­

mentos de coragem e confjan­
-;à tem sêde das alturas e pro­
�ura atingir a cume dos bra­
"os.

� _ Com�ssão .

(Por <Gun-,
Impréssões

da' Alemanha., - iNlJ "Dia"
da América Ibérica" cele­
brado' todos os anos em

Hamburgó a 12 de -outü:'
bro data da

. chegada de
Co'!ombo a América,' a 80-

c'iedade Iberoamericana de

H'amburgo festeja êste ano

. b cinquentenário da sua

fundacão. l\Ln is t r a n d u

éon<:"elhos e informa.,;õ?'s,
p���l}C:�l�<q.o . ar��g,?s e estu-

dos e promovendo trapg,­
lhos de investigaçãv, a 80-
ciélIade -

�heroamer:tcRna
dedica-se, com ,as institui­
cões a ela vinculadas, ao

fomento das relações eco­

r::t.ôn:�icas e culturais e!ltre
a América Latina, Por­

tugal. e a Espanha e a Re­

pública . Fep.eral da, Ale­
n�anha.

l<L::t ma;or cidade portuá­
ria da Alemanha o� (:011.-

tactos com o ultramar _tem
a sua boa ti·adição. A :Ca-

'"Sa :Iberoamericána em "H�k
burgu é UIll autêntico pon,-

to de encontro de t"odos 03

peritos em assuntos lati­
noamericanos. Em nu.,nl '3-

rosas c�mferências, políti­
cos, jornalistas e investi­
gadores apresentam os pro�
blemas dv Nôvo Mundo aos

seus 'amigos alemães.
A Sociedade Iberoame-

ri�ana'" é�' 'tam,bérn: uma�""es­
p_écie de centro de infór­

mações referentes aos paí­
ses da língua portuguesa
e espanhola, 'É evidente
que a maioria das consul-
tas provenientes da Re-'
pÚbiica Federal da Ale-
manha incidam no Sytor
econômico. Além das in­

formacões individuais, di­
vu1gflm-se as,,:,untor.; iberu­
americanos por nume�'osas

public�ções: o re1atório a-

oferéêe'"''
um panorama da situação
na América I::íatina, o ma­

nual "Ibero-Amerika" é
publicado êste ano em no-

. f
na edição e, sem dúvidç:t.
uma das melhores vbras
de consúlta em língua a­

lemã, os servicos de infor­
mação sôbre �ssuntos da
atualidade econômica e a

pç:trticipação na revista i­
lustrada H Ubertsee-Bund's­
cliau" .

A F�.mdãção Iberoameri­
cana e o Instituto de Estu­
dos -Iberoameriêanos, �"cúm
sede na Casa Iberoameri­
cana e vinculadas à So­
ciedade, dedicam-se às re-

-laçúes culturais e à inves­
tigação da atualidade ibe­
roamericana.

A Fundação' promove as

relações culturais por bôl­
sas de estudos e pelo in­
tercâmbio de inve�ti��do-

res. O Instituto de Estu­
dos Americanos investiga
a atualidade e publicou

-

vS

resultados numa série de
estudos. Os resultados re­

alçam sobretudo a coope-

ração dÇ>,S vários . tatôres
hoje tão típica para a e-

volução econômica e polí­
tica na Arnérica Ibérica.

A Sociedade Ibervarneri­
cana em Hamburgo é lnan.

tida pelos S�U_S :i?ócios eln

tôda a República Federal
da Alemanha. "Entre êles

-

figuram nada n�enos de
470 emprêsas industriais e

comerCIaIS. A Sociedade.
a Fundação e o Instituto
completam-se, f a zen d o

transparecer em tôdas as

suas realizações que as re­

lações tradicionais de Hq,m­

burgo com a América Ibé­
rica e a Península Ibéric,a
são uma re�::tlidade bem vi­
va ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



acr to esta
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Considerando que o cori-

,gelamento dos aluguéis pro·
vaca a <fIUga de capitais pri-­
va.dos do setor Irno oí tí a.r

í

o, e

constitui a.saírn uma agra­
va.rite da crise habitacional;

o Decreto-lei do Presidente Costa e Silva, que' continuam suieitos ao dis- I 29 de novembro de 1965, to­
posto no Decr·eto-lei rr? '6, de

I
dos os trrróveí s que estej arnrecebeu o nr. 322, é o seguinte': P de abril de 1$66. 'vagos na data dêste Decre-

""O Presidente da República, usando da a.tr i+ to-lei, bem como os que fu-

buição que lhe confere o artigo 58, ítem I, da Cons-' Art 3° - O Glisposto nos turamente venham a V3.-

d I artigos 1° E' 2° dêste Decre- ga.r Art.
'

5°.:_- Nas Ioca.çõestituição Fe era; to-lei não se aplica às loca-
ao.

.p a.ra, fins não residenciaisvamente à segurança ria-
-

l' t ° Ob d será 'assegurado ao locatá-cional, como demonstra- o çoes 'lvremente' convencio-, Ar. 4 - serva a.s as

Decreto-lei, ri" 4, d e 7 de fe,·. nadas e às locações para c ond í cô e.s e os limites' fixa- rio o direito à purgaçã-o da

vereiro de 1966; e, posterior- fins não residenciais, de que dos p-elo
.

Banco 'Nacional rn ora, nos mesmos casos '-'

mente, o Decreto-lei na ô, t.ra.t.a.rn , respectivamente, os
.

da ,H,abítaç,..')" i<'3.S Caixas condições previstos na Lei

de 14 de abril de 196'6. a.r t.tgos 17 e 28 da Lei ri" Econômicas e demais entl· para as locações residen- I-1.494 de 29 de novembro de'

da.des
do sistema

financ.ei-- ,'I
c

í

a.í s, a.pltca.rido=se o dia-
I Art. 80 ,_. E--ste DecT�to�1965. ro de habitação poderão posto neste artigo aos casos

destinar-se até 40%'. (qui- "sub j udice" . J lei entrará em vigor na da--

Parágrafo único Fican'l renta por cento) de suas f' ta de sua publicação revo-

sujeitos a.s . disposições do aplicações rio Setc)!'" FÇabita-1 Art. 6° - Ficam revoga- gadas as disposições erri

a.r tf.go 17 da' Lei n° 4.494, de , cional e empréstimos.a ln--� - dós ·os a'rtigos 31 e JOI3'2 da' .crxn t.rá.r lo ".
________�� � �1__ 4_.__ � �--------:����--, , • __

Uaclona·1
,

,r -- '8'5'
-

.

i;

quilinos p a.ra, aquisiç __ ,-, de

I
Lei ri" 4,494, de 25 de no­

imóvel em que r-esí da.rn , vembro de 1964.
m-.... __ '_ .. "

qualquer que sej a a. data de·:,�. -

'"

.

�

concessão de "habi t.e-sse "
. I

J
•

Art . 70 - Fica a tribuÍ,da
I ao Ministério do Plane] a-,

.m ent e Coordenação Geral

I a competência para fixar <?s
Irid-ícos de pre80S e coefl'­
cien tes de c orreção monetá­
ria anteriormente atribui -

d o� ao extin to Conselho
Nacional de Econo'mia.

RIO, 12 (Transpress) - O
Conselho Nacional de Pesqui­
sas Infurmou que as pesquisas
brasileiras refe:r;entes ao '-pro­
grama· de estudo HManto Su­

pêrior da Terra", lançado in­

ternacionalm-ente, serão reali­
zadas em todo o País, mas es­

pecial. e específicamente nas

dtias linhas que· cruzam O ter­
ritório nacional: uma em Osó­

rio, no Rio Grande do ·Sul, 'a
Natal, nó RGN, e uutra em

Vitória, Espírito Santú, a Ma­
to' Grosso, passando por Bra­
sília. Para coordenar as ati,-

Sem querer liga:r à matemática ou à geometria
<) nosso as s rrnto de" hoje, poderíamos dizer, e de fato
"cremos que seja assim, terem as' coisas por si só,_và--
lares perfeitamente definidos� E como dois valofes
'.êonhecidos manifestam um terceiro a se conhecer,
"é3ssjm' corno de dois' pOntos dados pode-se pro jc.tar

a.irri terceiro I podemos dizer, sem medo de errar Que

�onnie Von, Radiodj,fusora e o povo jo irrvi lense f'or-:

J.TI.an� i.rrn verdadeiro 't'r i.ârrguIo de .suce.s so , Afinal' são
'três valores 'perf�itamente definidos, no tempo, e que',
.ju',nto,s"; no espaço , .far.ão da t.arde de domingo p,róxi-- 'I:lUO, 'rio Palácio dos' Esportes, ·um 'marco" de gigan-'
±escó sucessà art.fstico 'propenso" a se constl.tuü,; ; no

.

'xnaior espetáculo do. ano em',Joinville� Isso não é di­
fícil de se entender se estivermos perfeitamente côns­
cios -dos �alo�.es dêstes três pontos' principais para; o

·5uçesso.
Primeiro, .o povo: b jojnvilense, afeito ao tra-'

b�lho .. a êle dedicando todo seu carinho, não esqu�ce Considerando, finalmen,­

Íam,bén� que tern necessid,ade de diversão, dentro d$s te, -que os.:·problemas refe-
rentes a alugu6is por SU" 2° - Os re�justament6ssuas possibilid&des, naturalm�nte, sem esquecer qt!te repei"'Cussãq, ir';:-t�r'essam Vi':: d� que trata êste artigoljons momentos de alegria, e.lazer ajudam a limpar�'a

llJ.etlt'e dessa coisa que todos os que aqui -vivem têm.

B'
.,'

-'

U' -b -I
PLANO NACIONAL

,como um verd�deiro vício: o trabalho. Claro,está qlJe PI
'.

·aslco· r.·;o..
Visando enqua,drar Santa Ca--o jOlnvilense sabe procurar aquilo de borp_ para se "di-

'

'.a'
"

no "

.

,
,

.

-.
. I -'

'.'. .�, _ tarÍl::a ·z:u P�ano �acional devertir e bastá lhe 'oferecer isso de bom para contar -:�,: '. .

'

'.
..... .'. . �, Habltaçao, que pTeve a cons-

com a sua .presença e '\ seu prestígio, em qualqu�r <,', �-
<

-

'

". ,_' • trução em TODO PAíS de-

,

t· 'd J"
•

.

"'·11 100.000 casas, através da Car·-acontecimento, artístic�. ou cultural.

0'1-S� ""IC'O
.

_

.e O,I-R'VI' �.' e. teira?-e Projet?s, c:o.operativ0:S.Segundo, o T�dio: A Radiodifusora· de JoinvilIe
.

_, .'
_

"do' BNH, teve mlClO sexta ... fel-
compreendericlo de forma/bastante rázoável a reação

'

"'"

_

- .

'

ra última a primeirá fase do
J b d

'

3.5.1 --" 'SETOJt MILITAR

I
trônica e outras especi8.lidad;�s mestíveis, a frigorificaçáo, o' Projeto de Pesquisa SócIo"..Eco-00· pú lico diante dos gran es espetáculos (e com -

,

.). já' requeridas a curto prazo, 'eventual '-ma.tadQ.J.lro e f:-igori- nômica ju,n,to aos trabalhado-preende porque, con"lO líder das grandes apresenta- As atuais instalações' resu-' A' concentraçãu dêstes €,st:a-. ficu, assim como futuro :TI�r-. res ,sindicalizados que �Jcan-ções artísticas pelo rádio_, tem trabalhado desde há mem-se nu quartel do Bata- b'elecimentos permitirá o usO' cado cehtral atàcadista., çam a faixa de '1,5 a 5 sal�riusmuitos anos neste particular), sabe que/"sà�ente -os lhão de Cáçadores, à Rua Mi- . comum de laboratórios e cqui- .E: óbvio que tal set'Jr dcYP� mínimos.
d d

.

1 ".
-

d
. nistro Ca{õgeras, .não havendo pamentbs,'O êntrosamen-co de situai...-se à margem da. cidade, Freqüentes reuniões vêmgral� es astros po em entusIasmar a p ateIa' a Cl- inconveniente em sua penna- currículos e cursos, a cornu,- evitandó que os caminbôes 1H:- sendo realizadas pela equipedade', formada por um públíco exigente que sabe o nência naquele local. Lem.hra- nhão de interesses de J·.:!stu..;. la penetrem. :É por isso ex- da STH, com a presença das

que quer, sem titubear em aplaudí-Ios, oferecendo- mos apenas a necessidauo de dantes e pro"fessores. �s_�á. '(;� tremamente 'feliz á ex�"stêrtéia- federações de trabalhadores de
-lh�s O çarinho tão peculiar do nosso ll'lodo de agir' proteger da erosãó o n�orr.J� conomia de Ineius e cOTIC'e:.qpr3.- da área do município, junto à nosso ·Estado, planejando, em

,

AI·
.

d I em que foi situado o campo es- ção é· uma. orientação das .m,'lis ER-lOl" perto da entrada da
-

estudo sério e real, das váriascom aque es que por' aqui passam e aqui., evam' portívu do qu�rtel. O exércitD modernas' em todo o 2TIUnd..o. oto Boehm". Esta gleb;"l -é a- fases da pesquisa que facilita-'sempre o' calor de gran�des amizades. Assim, a dire-'- possui, no entanto, outra ár�a Propür:nos por isso a previ- tualrriente usada para· pa.sta- rá a consecução, em tôda �,uação' da Radiodifusora de Joinville propugna 'sempre I perto do oto Boehm e da Br- são de um setor educa,-�ional, gern é matadouro; anexa a ela
planitude de tarefa delegada'

pela apresentaçãp dos- maiores astros da· música po-
101.' -Trata-se de um' mo:ro ocupandu todo' o· morro, E:ntl'e' existe uma grab.de prn:_J!'ieda- pelo Banco Nacional de Habi-

I b ·1· f d
. � ·d 'd _

. para pastagem, remonta e fL_ s a Oto Boehm e a BR-lQl e ad- de do DNER" talvez passi",.d de
tação.

.

p� ar r�SI elI�a, "azen o. v�r a nossa CI a e os espe diversos; 'a rigor, estás ativida- iacências;. "nesta área� cuj':" pa- ser perrnutada .. Assim, a sú--
.Esta fase, conclamativa, ca-'taculos grandIosos dos grandes centros para mos- des poderiam ser exercidás trimôni-o poderia ser cont!.�o- perfície total parece suficIc>nte

racteriza-se pela divulg::lção e­trá-los aos joinvilenses que nem' sempre podem sair COln 'vantagem em local ',mais lado por uma Fundação (à ,$e-
< éspéb1almente se constder�"tl'- xata e precisa das metas, e!n

'daqui para assistí-los em, outras cidades. 'afast�do.. rnelhança d.a Universid3>:Je .de r' ffiP:S 'ser talvez antieco.e:6trüea númeru de 3, a serem desen-
.

:

. ".
.

�
, I' A este argumento suma-se o Brasília), seria permHLio' a :a rna!).utenç.ão do sel'vi,�<) de

volvidas com todos os traba-TerceJro, O astro': Conhecldlsslmo por parte

I
uso que pod-eria ser da(io"a ês- 'instalação gratuita de estHbf�- abate da f>ref�itura. lhadores SIndicalizados.:de" todos que fr_eqüentemente o yêm na televisão,,' te

.

morro, c�nforme i�e!n se-, lecimentos de ensino: t(;�n.ico e Tôda atenção aos
.

mínimos

Ron.nie Von o príncipe de um pequen.o mundo en.·
- gUlnte; ?ro.pomos-, por lSSD" q1!ü. superior; esta concess§_� de-"

Indústria e Co. rnércio ,., de-talhes da Carripanna de Mo-
d" , d' .

h
..

1· "

1
' a Pre.feItara permute '·est·a a- -penderia apenas du enti·osa,-., tivacão fará com que seja fa-'canta o

.

e carIn. ,,0, arte e. a egrIa, 'estara .trazen�;o r-rea com o eX'érdto, fora da fu... menta da instituiç.ão �)l�t;ten- Conserv\it S.A.

I.cilitáda a tarefa- dos interes-1 �do aqUIlo que ] a cons�guIu na sua· carreIra artIs -

t. tura trama urbar;", :e po�si�·"l- dente num planej amento gpnd sados (trabal�adores sind�cali-'tIca, �omo bagagen:- mUSIcal adornada peJa. su.a per- j ,mente �e. superflC.l� vanta]03a "do setor e em outras cot;.di(!ôes ASSEMBLEIA GERAL zados, federaçoes, SecretarIa dJ
sonahdade e gabarIto, para mostrar aos .JolllvIlenses : par.a utIllzaçao mllltar. relacionadas com o en.;.;inô,

ORDINÁRIA' Trabalhu e Habitação e 'CPC
. .

I" d f-·· F'tlturamente, o poder' .IYÚ- do B.N.H.).e, prIncIpa luente as centenas e as 'que pOSSUI por 3,5.2 - SETOR EDUC/\CIO- blico poderia alí instalar im-
Pelo "presei'lte edital sã-o O Programa é relevante, sé-aqui, .....,p.um espetáculo -que marcará época �m nos·sa NAL

'

port.antes ,estahelecimentoc:; de
convocados ,os s.enhores acio _ rió, tem .0

.

exclusivo propósitocidade.' � en;:;ino. Algumas escolas téc-
.nistas desta' Companhia a _se de averiguar;--de (arma m.ais

Indiscutivelmente ê?te triângulo de sucesso
Os esfabelecimentos ue en.si·- nicas. cumo "as da Tupy ou a

_ reunirem em assembléia ge- real- poss1vel \a ca.rência habl-

satisfará a quantos dêle puderem participar. Aliás
no primário, médio� e'd�:écnko �ac:uldad-e ·de Economia", ro- ral ordinária, que será reali- tacional em nosso Estado, en-

.

deveriam ser distri UI ;);3 pe- enam permanecer em QU TOS
zada no d:.a 24 de a.bril de caminhado posterionTIente ao'é uma oportuúidade única, esta de ver e ouvir Ronni e 'la cidade. Os de ensin6 supe·· locais; mas o de.senvolvi-ll:H�nto
1967 às- 20 horas na. séde so- CPC do Bancu Naci'Oha.l de

Von ep� Joinville. O espelácu:lo s'erá simplesmente. 'orior ',e técnicos' mais aprDfun- da Cidade demandará' TIun"l�-,
-

b Habitação, os resultados p9.ra,U

dados� ao contrário, ganha,rLun ros-a:s escol.as novas, aléY!l do cial, para udeliberarem. so re

os estt:J,dos de eq-uacionamentosgrandioso e o' público,' fàtalmenfe acorrerá, em massa t
- T • •

t d t· a segunite Ordem.do D.a
.

P 1"
.

dE' t d· ".,

t d
com sua concen raçao. oOln- ·creSClmen o as a ualS.

1) Lel'tura .discu�sa-o e a- .que se fizerem necessários.-8.0 a aCIO os' spor �s, omlngo proxlmo a ar e. "\Tille talvez não chegue a ter A localização dêste setor es- -

um "camnus" univ2rsi'tá:ríu,' pecífico naS parec� adequada provação do' relatóriO' da Di­

pois a proxin"lidade de Ctu:itsn,:t,' pur ser equidistante e cent!"al, retor:a Balanco Geral e con­

e a ER-I0l facilitarãO a uti-' em relacão aos domicílios, p:::'6- tas. e parecer do conselho fis­

lização' do tradicional c cres- xima de; centro e sin:-bolSc�'t- óal;
ceríte eqUipamento desta cida-, ·mente colocada à ent1- ..1.!.:h da" 2) Ele:ção do Cons-elho Fis,-
de, l\1:as é inegável que :-� de- cidade. cal·
senvolvimento de JoinyilJe em" 3) Fixação dos honorários
geral e as exigências tecnic�"s 3 . 5 . 3 - SETOR' DE da Diretoria e do Conselho
de" seu parque

- industrial em ABASTECIMENTO Fiscal;
particular darão màrgem. a es-

)( 4) Assuntos Diversos'.
colas técnicas e de �r"lu S'l- Neste setor compreend _"-�-;e a AV'ISO: Acham-se a dispo-
perior, notadamente de ele- silagem, .os depósitos de cc- sicão dos senhores acionistas

:{la· séde da socIedade os do.-·
CUll"1entos a qu� se refere o ar

tigo 99 d� deéreto lei n° 2.627
de 26 de setembro de 1940.

Co.n.aí.dera.rido que os ef'et-.
tos da rnerrc.íorra.da Lei pre­
j udtcarn o e.sf ôr ço nacional

para·o c on t.r'ó Ie da in!laçãó
e' luan tiveram· os inquilinos'<,

em estado ·de. permanente'
'preOCupação quanto ao. au­

mento de aluguéis, p ost.o
cue êsses TIelU sempre cor-·

responderam aos níveis de
elevàção das r-eridas faml-·
Bares';

DECRETA

d

,44.ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinvi I fe, 1;3 ele Abri I de 1967

T,�IÂNG.ULO DE � SUCESSO'
-------..--------) CHARLES lVE8ER

Considerando, por out.ro

lado,' que a aplicação dos
cri térios e índices para rea ..

justamento per"iódico dos
a.Iugu

é

í.s., fixados pela Lei
na 4.494, de 24 de novem-

'bro de 196'6, constituiu fator

ponderável nd aumento ge-
.ral d� preços;

.

Art. 10 - Os. re a
í

uata­

mentos de que trata o arti'­

gü '19 da 'Lei n° 4.494, de ::;5
de novembro "de 1964, quan­
do referente às locações
que se refere 'Ü artigo 18 da •

mesma Lei, não poderão se r-;
percentualmente superio-_

. res ao aumento do ma.ior
salário-mínimo no P'a.is.

e
Art. 2° � No caso dos a.a :oor

reajustamentos .r egul.aclos
G -5 I

�

L C h n C
·

h C D·
.,.."

no artigo 24 tia Lei ri" 4.4g":1:.. overnador Ivo. i vêira o'n'çou "a a�pa!1 a, �ue ·onun 'q cm· rsposaç'oo

o -linlite estabelecido no' FLORIANÚPOiJ:s (Especial) _'_._ Com a' pre::_" nião faz-se sentir. Proc;un:.:n- Os· embasamentós Iri íc.Ia.Ls e::,-

artigo 1° ficará elevado de do facilitar a tarefa, a S ....lH tão "lanç�dos, à.s "purtas do P:'O
100/0 (dez por cento) sôbrc sença do? representantes clãs federações de traba'::"":

está à disposição de todos os gresso abrem-se aos Iares dos

o aluguel' anterior ao rea·- .Ih.a.clo r-es sediadas ern Florian.ópolis, o Governador trabalhadores sindicalizàdos que realmente carecem.

justamento, .

até que se corn Ivo Silveira lançou eITI Sánta Ca ta.rina a Pesquisa para prestar as devidas info._'- _ Como sucedâneos dos et:·fo:r-

pletem cento e vinte rneses 'Habitacional junto ao trabalhador catarinense. mações. Sem êstes
í

nsrrurnerr- ços 'empreendidos sur-g ir-ã o os

da .cí a.t.a da citada lei, TI·'" d S t· d tos' não .ser
á

possível a. C:..)hef�-· recursos dos trabalhadores,
a pesqUIsa esta a cargo a ecre arra o

cusão do plano para conc,ti- que desta forma serãl!" ··p:r23ti-
Trabalho e' I-Iabitação, por delegação clo B. N. H.,·e tuíção de Cooperativas 'O!y�!.·:1� giados pelo órgão ex'ecutor-, o

tem por objetivo· conhecer a situação' sóciü..:::-'econô- das. BNH.'

mica do -trabalhador sindicalizado de Santa Catari-
,',

Ninguéni, elTI sã conscWncia, A tarefa de construir um e,�,;-

J resolve problemas sem s'pntir, tado forte.. começa quar...do:...- nos
na, visando post�riormente, a, constituição ue Goope- conhec'er, Estudar e Vivê-10s. fortalecemos.
rativas Habitacionais Operárias.

Nos próximos dias equipes da Secretaria' do
Trabalho e 'Habitação serão deslocadas para "o inte­
rior do Estado, onde entrarão em contato diretó· com

os sindicatos, para o preenchin1.ento dós questioná-

Considerando ainda que a

1 -de maio', vindouro entra­
rãO errt vigor os n,o��os alu­
gu·U:::;, sendo· necessária n'lC-,
dida urgente

_

para que as

cqrreções se' fàçan'l ainda no

córrenty ano; �,

§ 10 - Completados os

cento e vinte meses de que
trata êste artigo, as loca-

'cões serão aj ustadas- a0 ní�-,
vel .do "aluguel corrigido �\
atuálizado'" 'definido no pa­
rág'rafo 20 do artigo 24, da
Lei nO 4.494, de 25 de no,..,

vembro dé 1964'.

rios.
PROp·A-GA·N_DA
NEGATIVA DA GB

, _

AFUGENTA TURI T'
,��,����"""'�� %�._ _.���"_!

RIO 12 (Transpress) - D REUN.IAO DO FMI
Secretário de Turismo da Cuhninou agora com a

Guanabara reafirmou' que notícia ,propalada no· Rio de
á propàganda negativa 8Tn que a reuniao do F�nd�\
relação ao Rio de Janeiro MonetáriO', InternaCIOn3.1
no exterior está afugehtan- havia sido transferida pf:tra

. do os turistas, que são até' outro local. Disse o
.

Se-
d-é"saconselhados a viaj arem cr�tário de Turismo dB.I

para 'o nosso Pais, prejudi- Guanabara que, a reunião
cando não somente a Gua-- se realizará. no·' Rio, no IVlu­
nabara como tambérn ou� seu dé Arté I'vioderna, e

tras regiões de turismo na� trarà ao Brasil mais dt: tr.es·
cional. Disse que pretende mil pessoas, desde ministros'

reagir de fato, começando da fazenda dos países ame­

por 'reunir- proxim"amente ricanos a auxiliares, obse:r­
a imprensao estrangeira com vadores e jorna1i�tas. O

representahte� acreditados diretório do- Sindicato de
no' Rio a fini de desfazer Hotéis e Simila.res tomou
as' not.í�ia� maliciosas, ten� posição ao lado do Seeretá­
denciosas e deturpadas riq de Turismo. Goncl'lllndo
Revelou o Secretário Carlos disse. que as notícias qu�
Laet que tudo começou após saem do. P�ís são d�turpa·­
as enchentes de- janeiro de da�,_ sempre. para '.0 pIor, fa-

66, quando o�'noticl�ri� en-:- zendo crer ,a� ou"tro�- países
via:do para .o exterior, ou 'la que a Guanabara VIve urnr.t

m,esmo forjado, dava conta situa.ção de verdadeira, ca,­

de que o Rio estava asso-- lamidade, dando aos que noe;

lado por epidemia, fazendo pretendem visitar uma idé�a
com que centenas de tuii3- irreal e deformaga do 'H,IO

tas, ja com viagem marca- e em, consequência até de
da para o carnav�l carioG-a) todo o País, pois' a cada

,desviassem a- rota indo pá-- chuva forte sucede amplo
ra Trinidad. noticiário negativo no exte-

'S4�

ASSEMBLéIA GERAL EXTRAORDINARIA

-- CONVOCAÇÃO --

AS. CRIANÇAS � _8()VIÉTICAS
'LER,AO' . CONTOS 'DA BiB'LIA,

'<I. •

-
,

'

_ , J

MOSGOV (UF!) Pela museus" devem �familiarj-
primeira vez desde 1917, zar-se com êles"; declarou
quandO. foi implantado o re- Chukovsky a um, repórter
gimé Comunista na Rússia. local.
as crianças soviéticas pode·· Quase duas gerações de
rão ler muitas histórias que soviéticos cresceram' sern

a maioria das crianças fora saber nunca Con"lO falam as

do país conhece perfeit3.- Éscrituras da queda ,das
mente: os co:q.tos da Bíblia. muralhas de Jericó, de co-

Um -livro ilustrado e-om o mo DaJila cortou o cabelo
título de "A Tôrre de 'Ba- de Sansão Ou de ,que ma·-­

bel", foi preparado por Kor neira Daniel saiu do poço
nel Chukovs-ky e será exa- dos leões.

"
.

r.o.inado para
.

publicação) Na União Soviética !_?ão
segundo se anunciou onten1. há escolas de .catecismo e

em Moscou. os temas religiosos estão
. Chu�ovSky é um famoso au- proibidos nas escolas; tôdas
tor' de poesias infantis,

-

e dirigidas pelo govêrno.
escreveu em versos para as

crianças soviéticas ,histó­
rias como f'O Dilúvio e a

Arca de Noé" e "Davi e

IDolias" .

.;, Acho que nossas crian­
ças e jovens, que encontrarr.iL
temas da Bíblia em livros e

de

rior.

enl Missa na. Hungria

18' de março

VI�H:TARÃO CIDADES

Bre,remente, já \ na segunda
f.ase, as equipes v'Qlantes éa
STH e federações, estarão via­

jando para as cidades ...-le n�a­

-ior r densidade sindical,' p'reEõ­
tando

-.

esclarecimentos e efe­
tuando a distribuição 'ao.:; f:�ín­
diCatvS dos Formulários' 'Para
,Estudo Sócio-EconômIco de

Cooperativas Operárias"
Necessário se. faz nest,e iES­

tante um' apêlo aos trabaiha,­
dores sindicalizados de Santa

Catarina, no sentido de pro­
curarem os seus respecÜ ""-:::).'3 ór­

gãos de classe. a fim de. 1.0-
n1arem infurmações a "l.:"eSp8ito
do plano que ora se inir:ia.

Para est-a jornada,' que é de'
-�

TODOS 'PARA TODOS, fl.. U-

BUDAPESTE (UPU - Mú­
sica de "jazz" moderno foi
apresentada pela primeira vez
na igreja' de uma aldeia hún­
gara, durante a, missa. segu,ndo
inforn"l'ações div1,llgadas em Eu

/

dapeste.
�

O, pároco da pequena loca�i-
I

dade de Abony, situada a 65

quilômetros da cápital húnga­
ra afirmou qué a missa com

acompanhamentos de "jazz"

teve 'un"l grande sucesso. E B­

crescentau:
cCTivemos na missa m?_is gen­
te do que antes.' Um dos meus

capelães gosta muito de C<jazz"
e teve a idéia -de modernizar a

música de nossa igreja".
Segundo 0- sacerdote, a mú­

sica esteve a cargo de estudan
tes de Budapeste, çom quatro
viol-es, entre, os quais um elé­
trico. O côro era "furmado por
trinta jovens da aldeia.

vidades dos cientistas bras.iIei­
ros, a CNP criou a 'comissão
prasiléira "l\1:antô Superior",
que" hoje se" reuniu pela pri­
,meira ve�, para seleção dus
ítens preferenciais do progra­
ma� Tnformou C) Conselho que
o Brasil aderiu ao programa
de estudo do "manto superior"
mas para realizá-lo em seus

próprios limites territoria:is, já
que de propurções conti.nentais
muito estará contribuindo pa­
ra conhecHnento da crosta
terrestre nesse âmbito, se hou­
ver procedido cum eficIência.

BRASIL- PE��·Q-'UI,� AR· "
,

: -, _1i� .. �
• � ""_jI� • ..Ã..�_

CROSTA- 'TE,R�RJEST�RE
.' .... j

-

Joinville
.1967.

.

ARNO JENSEN
.. iJIRETDR GERENTE'

OT Í C IA"
.E,M TODAS AS BANCAS

LORIANó'POLIS

.�\\iIAL.llpUbli.ciclade11� a l�em Stc. Catarina

CON-FECÇÀO E CONSERVAÇÃOd,e PAINÉIS
TODO d" ESTADO

'·"IJUlllltlllllllllflhCllllllllllllltllllluimlftJHIIIIIIIUICl!IJilnllrllrllllnlmlll["'!""�
ª �
� EMPRítSAS REUNID�AS Ltda. �

-_I Visando- proporcionar um transporte, rápido e segu-E
_ro informa que aceita despachos par� as seguintes 10-

� calidades: Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio NegrinhO �"
� Rio Negro, Mafra, Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba, =

ª= Papanduva, Major Vieira, Três Barras, São Mateus do Sul, �Canoinhas, IrlI�eópolis-Valões, Pôrto União, da Vitór1a� r_

� Pôrto União, Bituruna, 'Jangada, s. Joaquim, Agua Doce� =

,_=:::_= Uruzici, Olinkraft, Urupema, Itai'ÕPo1is, Paraguaçú� Hori- =ªzonte, Palmas, Renascença, Rincão, Torcido Clevelândia"
... _

_� l\IIariópolis; Pato 'Branco, Vitorino,· Santan�, .lYlarmeleiro, �Francisco Beltrão, LebQn Régis, CuritibanoE Santa Ceci- ::::::::

__=� lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encruz. de :_�."Rio do Sul, Laj es, Herval Velho, Campo.::: I'fovos, Capinzal,
� _

= Santa Helena, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser- !I!d!I

� rada, C�l. Passos Maia, Rio da Va.rgem, Palmares, M_a- �
-

rombas, Rancho Grande, Altc Bela, �lista, Santa Rosa, ==

ª Joaçaba, Luzern"a., Trez� Tilias-Papunn. Tangará, Pinhei- E

=_� ro Preto, Iomerê, Fraiburgo, Marcelino Ramos, Viadutos� ,ir� Gaurama. Erechim, Fachinal dos Guedes� Xanxerê, Xa":' .

.:::::;
� xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abelardo. Lu?:, Passo das ::;:;

� Antas, Bocaina do Sul, Can0as, Santa Clara, Bom· Retiro, �-- Alfredo Wagner. Taquaras, Santo Amaro, Palhoça, São �

� Miguel, Matos Costa, Calmon, Caçador, Rio das Antas, 5
,_ Videira, 10 de Novembro, Libérata, ,Jardinópolis, Flor da :=

� Serra. �edianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata,_Jacu- �- tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tun? Rio do Mato, No- _

.� va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, Ver�;. São Jorge do §
... Oeste, Vista Alegre, Sede Pjnhal, Santa Lp"cia, Campa

§' Gnoni, Salgado Filho, Itapej-ara. Bom Sucesso, Chopinzi- �nho, São João, Lal'anjeira, Dionísio Cerqueira, Barracão, ,

� Santo Antonio, Capanema, Guaraniaçú.. �
= Melhores J:nformações na Agência: Rua 9 de Março, 607 §

IIt11ll1l1l1l1ll [lllllllllllUtl1II111:1:::�I: I:�I::: 111111111111 [lllllllllllll[lllllllllll�

São convidados os senhores acionistas da
Serrarias Reunidas Irmãos Fernandes S. A.; pa­
ra a Assembléia Geral Extraordinária a realizar­
-se nó dia 27 de Abril próximo, às 14 horas, 'na
sede social, na rua Fernando Machado, 85, em

Pôrto União, S. C., para deliberarem sôbre a se-

guinte
.

ORDEM DO DIA
.

A) Aumento do capital social e alteração dos.
estatutos;
Outros assunt.os· de interêsse
dade.

Somente em 1966 o 00-
vêrno soviétICO autorizou
publicaç.ão de um livro para
aduI tos onde o escritor po-.
lonês Zenon KosidovSky

DNOS
,.

bl- dconta em prosa a 'história I -'. � torna pu
� ICO programa .

e
da Bíblia. '

I

67 salieritàndo setor de saneamento'

SE,RRA�RIA8 .RE:UNIDAS
IRMÃOS FE.RNAN-DES S. A.

Ass.: Dr. Francisco Fernande
Diretor-Presidente

Luiz

Itajaí, Brusque e Joinville
entre outros múnicípios, Já
confirmaram 'a ,sua .participa­
ção na Primeira Jornada So­
,cial de San ta Catarina, que
terá lugar em Flurianópolis,
entre os dias 3 e 5 de maio
vIndouro. Os 'coorden adores
do conclave, senhor Nereu do

Vale Pereira e padre Afonso
Birck, já tem a palavra oficial�:
:daquelas cidades, no sentido
da vinda a Capital de seus re­

presentantes. '"'Esperam conse-;

guir a adesão de tudo� os mu­

nicípios' ca tarinenses, parà o·

i'maior brilho da Primeira Jor­
nada.

O. Departamento Nacio­
na] de Obras de Saneamen­
to, 14° D�F,O.S. Santa Ca­
tarina vem de distribuir o

programa
.

setorial para
]967, do qual destacamos,
sõmente no setor 'de sanea-·

mento básico, os' sistemas
de

.

abastecimento 'd"-água
das cidades de Blumenau.,
Born

.

Retiro, Canoinhas
\(projeto�, Floriané�p'o1is
(prb'j eto), Jaraguá do Sul.
Joinville (Pirabeiraba), La-

guna, Rio do Sul e Xan'xeré­
as rêdes 'de' esgôtos de
Brusque e Itaj-aí.:
"No setor de energia elé­

trica (para ,geração, in­
'chie--se a barragem do C1ia-·
pecozinho, que conta com

dotação de' 460. mil' cruzeiros
novos. O programa setorial
Qfompreende, no todo, em-­

preendimentos em ,sanea­
mento; energia, saneamen _

to úrbano, saneamento ru"­

r-al e açudagem.

B) da sócie-

Interior· Confirma Participação na

Jo.rnada Social de Santa Catarina

Pôrto União, 7 de abril de 1967.

l-A sua son�ada máq�ina de cost9ra Vigorei}?,.Standard, Zig-Zag, Robot .ou Super ROb?t, �stão ao seu ale ance

oferece vários planos de pagamen to, eSpeCIaIS, para a senhora que deseja uma boa maquma de costura.
-

eIn IIerll1es M.acedo,

.e �
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o,.. Wolfgang Q. P. Kress

UM NOVO CONCEITO DE EXATI DÃO NAS
,PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS
.,

\.

-·,:R�é(9.de Março, .337 - 20 andar - Sala 318-­
Eórie �940 - Edifício Rudênas - Praça 'da'

. Bande�ra - JOINVILLE
,(l\1:an spr-icht Deutsch)

.
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lPRECISA-SE DE TORNEIRO i
l:Í\f'EcANICO TRATAR NA!
.�1;' • �

,

.

§

";�'CONSTRUTORA FERRAZ CA- �
:��r < =, , :",' , ,

. g
.

�t �VALCANTI SIA. PIRABEI- § I

:]'��R.ABÁ.
.

r
-� �

�

=
.
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l' pre�!2�!!�!�� arruma-

. deira, que seja de meia:-Idade e de origem alemã,
para -tr'abalhar' em .Curitiba:'em residência de faulÍ­

lia de 'tratamento, pernoitanq.o no loeal de' tra�a­
lho. Indispensâvel ter referências e ser habituada
,à'S'erviço� çlomésticos.

Paga-,,-se salário minimo com folga a combinar.

Áp.resentar-se no escritório da Pavimentadora Man­
.', tiquelra. �/A. - BH-10! - Estrada Federal - mar­

c�l1;do hora pelo telefone 2391.' Joinville.

as aptidões.

./ .

..... ,----:::--:----::..�_--�--.____�-.

de . Televisores �I�I�Oficil1a a1utorizada pela
h Genera�ABEclectric" .

Phi ips, Semp, Jo nson e

jImediata reposição de peças _originais

I�Aten'dimento nç:>rmal dentro de 48 hbras ,

ELETRONICA ORLANDO/ HANÇi �
RUA MAJOR NAVARRO .LINS, 506 l'
(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul) ti������������������������������

Camisas
e

Calças.
K'O N V I

Talheres Inox
f

\

Loja OSCAR IA.v. Getúlio Vargas6 500- IIFone 3378 (A Vista QU à PTazo f

Da Fábrica ao

Consumidor

3 Postos de
Vendas

Aracajú: 207

Jerônim�," Coélho, 28
Av. Getúlio Vargas, 328

LEITOR AMIGO: - torne­
se s6cid contribuinte da So­
ciedade de A7nparo

'

aos Tu:_
berculosos Pobres áe

-

Join-.
ville.

DOCES E SALGA-
D-INHOS

,Aceita-se encomendas de:
Qoces �miúdos, salgadinhos
é bolos de qualquer espé­
cie, inclusive bolos artísti­
cos. Tratar na Rua Con­
córdia, 167. i �RqFESSORA

j PIANO -

fGra�de do:=-f
I

corte Itratar na '

342, fu-

...t=-=======�l

{Empossado ,o Nôvo Dirigente da
�'���der!JJrgica de-' Sa�taí � Catarina

.

',: -iiORIANÓPOLIS' ("vÀ)
.

.gia, -presente aind� 0. general
Foi empossado, no. cargo de Expedito Machado, represen-­

� preSidenfe::-,df1, -Sideru.r-gica de tant'e cio' Ministério de Minàs
; J�an:ta· Cata.rina - _(SmESC) , ,

o . e Energia.'
: .êngenheiro Danilo Ferreira Ao dar posse ao nuvo presi­.: ..��ontenegro, em substituição ao

. dente da SIDESC o senhor Lí-
, "prufessor Alberto Teixeira da bera Osvaldo de Miranda pre­"

$ilva··.' ,

sidente ----da CPCAN declarou'
'.'.!, O ato' realizou-se na ',sede da que a nova entida'de, muito
,if;IDESC nesta cidade, presidi- breve estará iniciando suas a­

::(;Io pelo engenheiro Líbe:-o Os- tividades, pó'rque sua con'Sti­
. �aldo de Miranda, em nome tuiçao está concluida e as'0-

'��.:flo. p:li.p,.J..str�. de Minas e Ener-' bras de impla.ntação muito bre
"

ve estarãu' iniciadas. Djscur-'
(� ..saram, depois, o pr0fe,ssor Al-

� X9rr1:e _ �ey,s produtos co- berto T'2ixeira da Snva e o en­

:':'bh.ecidos e7n todo o Estado a- genheiro DanEo Ferreira :r-:lon-_
:''Í/:unçiando nêste matutino < ten�gro.

"A N O T Í ,C I __t\"I
t'

ESTÁ À VENDA' E.M' TÓDAS AS BANCAS..

DE FLORIANóPOLIS ,.

ecreto Sôbre
-

." . �

d t i 1964, fixa o início da vi-E a s cgt.rírrte., na Integra, a exposrç.a.o e lUO 1- I - .

dI'.
.

vos' apresentada pelo Ministro Hélio .Beltrã.o , j ust.ifi-r ] f[:���a p�;a a ����l�t�ea����
cando a necessidade da assinatura de nôvo Dccreto:-' após a aprovação do rróv o

-·l�i sôbre os aluguéis: I salário-rnínimo, prazo ê:.sse
que expira a 1 de maio pro-

"O corrgelarn en t.o dos a.lu- do salário-mínimo, rn a.is

I
ximo, 'urna vez que o se.-

guéí s, ao Iong o dos anos) 10% (dez por c e.nt.o z
. .[--... ("1 lário-minimo atual' foi de­

afugentou Lmp or t.an t.es pô,.!. cabo dos censo e VLl �-2 n�e- creta.do a 1 de rn.ar-ço últi·­
celas de capitais paíve.dcs ses a que se refere a rnen- rri o.
do setor irnobiliário, 'ternü·-- c

í

oria da Lei, ou sej a, e.d.l
I

H Dessa forma, o prazo
nando por per.l..uitir que o 1974,

ê

ase.s a':ugu_is será!) .rn a í.s curto para a.pa ec.í a­
crescirnento da pópulação elevados ao n.í vel do ",.iU-' I ção do Poder Legislativo.
urtrapaasa.ase de rnurto o guel corrigido e a.t u.au.í.a c.o ", I que é de quarenta d í.a.s , se­
ritJ.110 das c ons cr u çõ e,s . Era. o que rt ão causará LJ..Jpac .. o gundo o parágrafo 3':) do ar­

pois, em face da crise habl- maior uma vez que, a t..jsa'
í tigo 54 da Constituição Fe ..

tacional reinante, indi.spen- época, estará t.erm.ína.da
.

a ; õ:.�;ra�, ainda tornaria as
sável criar conaições r a.v o- rn a.í.or

í

a das locações a.rrte=

I·:r?�esentes
modificações

í

na­
ráveis ao desen.volvünento riores à Lei nO 4.494. ALrn. plicáyeis êsse ano, repetin--
do setor Lrn o o.i.l í á.r í

o ; e, pa·- disso, com, o prossoguí merruo do-se os efeitos danosos da
ra isso, princlpaLnente nos do combate a rnrra.ça.o, pe- '

grandes centros, tornav-a- quena deverá ser, em 19'14. ----------------------------------

se ImperiOSO restabelecer a a Irrrluetncãa residual do

confiança dos investidores.' acêrto definitivo dos a.lu-

"Foi a Lei nO 4.494, o.e �f) gué í.s anteriores.
de no ",2mbrO' de, 19B4, que 3 � No caso de locações
permitiu, a aplicação de ln- de imóveis residenciais' F=!,. ) A. CARLOS
dices de correção rrrorre t.á- alugados nos t:::rmos do al:-, J .

ria para reajuste periód:;.co t.í go. 17 da Lei ri? 4.494, dê" DISPOSIÇõES DIVERSAS.-
dos a.lugu

éí

s, o Lnstrurn ento irnóveis que est.í vere.m va·- - Aquêle que exercer mais de.
que o Govê'rno anterior e1'1- gos ou vierem a vagar � um emprêgo ou atividades su­
controu para atender a es- partir da promulgaçé4o dSJ 1 jeita ao âmbito da previdên­
sa necessidade. rer proposta; e ainad.. no ca-:- I cia social será segurado obri­
Entretanto, e é essa a liç� u s.o de imó�veis c�Hnerciai3� e

I
gatório 'e:rn. rurrção de todos

dos fatos, 'a rn enc'í ona.da llvre a estIpula:;ao das. cra.u- êles.
Lei tornou-se, por sua vez. sulas e corrdí ções de reaj us -' 7 .2 - Não poderão ser segu­
fator dos mais corrsãderavet.s t.arn eri t.o , saindo assim e..::iSá::; rados os menores de 14� anos.
na comppsiçao do índice ge· Ioca c ões da órbita dos pre- para os quais é prvibido o tra-
ral de aumento do custo d{� çOIS va.drrrí.rrí st.ra.dos .

.

balbo nos têrmos do art. 403
vida. Assim, e.n qua.ri co (.) 4 - Alargou-se c'orrstc e- da Consolidação das Leis· do
custo de vida, .errr 1965, na ràveh:nente a.s possibilida - Trabalh.o.
Guanabara, a.urn erit.ava e!."!l de3 de os inquilinos

adqUl-'1
�.3 - Excetua.m-se 0-<:; casos

4·5,4% (quarenta e cinco e "rirem o imóvel em q'ue reSl-· de menores de 14 e maiores de
quatro dé.cimos por cento), dem, atrav-es dos financia- !2 que t�!1ham. sido' a�toriza­
p au-rnento dos alugueIs mentos concedidos pe.iO's ór- .qQ_':? a trabalhar pelo JUIZO de

atingia a 116% (cento e de- gãos integrantes 'do sistema 'l\-1:enures. -:
.

zesseis por centO'); no ano financeiro da habítacão no-I 7.4 - O· aposentado pela
seguinte, 1966, com 42°;0 tadarneHte as Caixas t" Eco·· previdência social .o"?e voltar

(quarenta e dois por cento) nômicas, permiündo-se . e3- ao trabalho em atIvIdade su­

de aumento d3 preços, o sa,s operações para to;':os os jeita ao regime.?a LOPS,. se­

reajuste de. alugu2Ís chega- casos, indep'end.enL�_::L�.ente rá novamente fIllado ao slste­
va a 73% (setenta e Ü'ê3 pUf' da data da concessão do ma, sendo-lhe a�segurado, -em

cento). "habite-se" dos préa.ios. ca�o de afastamento definiti-
"Diante dessa situação, 5 - A medida p.l·opost__f;" voo �a.. ativid�de, 0;1.1, por morte,

impõe-se ao GOvêrno pro- no artigo 5° expli�a-se por D?S. seus dp.l?endente?, l�m pe­

mov,er a atenuação dos efeÍ- .:>1 meSIT.l.a,' fica�ldo aí __ olida. culJU em correspondenc.la com

tos ·nega.tivos que a aplica- uma discriminaç.3.o injus- as contribuições vertidà.s nes­

ção da Lei n° 4.494. O'u ::.e- ta elll rela,çao aos imó. e s se período, nã,Q fazendo JUs a

ja, ret1ficar algurn�s for- comerciais. cuaisquer outras prestaçoes, a­

rnulações contidas nessa Le:; .... 6 - São extintas a'3 con- lém das 'que decorrerem de sua

para que, SeITI sacrL.....cio oe tribuições corl1pulsórias dos condição de tãpo'S.en�ad?
seu objetivo maior, se cor-- locadores ao Banco Nacío _ 7.5 - .A adnllssao em em­

rij ani as distorçõe3 � p:r:e-"- nal da Habitaçiio} �ob' a icr· nrêgo ou o retôr.n.o à ativida-de,

juizos acarretados por e.!.3. ma de subscrição de letras de que trata, o Item 7.4. so­

a0 con1bate, à i-;''lflaç o e, de imobiliárias. Essas coiiti.i- mente podera ocur::er nos ca­

outro lado, sej a ali v ia-ia' a buições c1.Jla. arrecadaç.ã..o :é·- �o.� de apos:ntad�rla !:or ve-

tensão que pesa hofe .::)vbre onerosa e comp�exa, repr�- )hlC,e, �specl�l. �,.l. po, te,�p.0
o povo. sentarn hoje' parcela irrj.sÇ>- de �prvlço", lnc US'Ive de ��-

"Assim sendo, temos a ria dos recursos tio Baricu, c�moatente, bem. �omQ na hl­

honra de sub.l.TIeter a VOSS2_, deDois de l�le haver sido"-élr:-� -potese c:e mensalldades de re-

Excelência, o Decreto-lei e�n tr�gue a gestã,'.) do Fuh�".Ç- cupera9ao.
anexo, que tem.comti pon- de Garantia de Tempo de .---------------------------�--�

tos principais: Servicó.

iIi'I -' 'Os alugu�is contra-- 7 ---= Fica. ·trans.ferida para
tados a partir da Lei nU. . . o Ministbrio' do. Planej a·

4.494, ou, seja, a partir de Inento e Coordenação Oe--
25 de novembrD, de 1964. ral a competência

�

de apro- =
não poderão ser reajustadd;'3 varo os índices e coeficienteg =
er.a. ;proporçao superior à do de correção rrl;on�tária an--,
aUIYJe:nto do salário-rnínin�(J. teriormente 'atribuída ao'

,

'2 -=- Os �aluguLí:5' �anterio·· extinto Conselho,' - Naoionali".
res' a qata da 'Leí n° 4.4,. ..4, é da· Economia.

.

que até então se encontra- HObs8rve,-se ainda, Se--
l1am congelados, poderão nho!" Presidente, que o item
ser reaj_ustado3_ até o lim\- IV do artigo 24 da Lei nO ..

te dó aurnento- per�-entual 4.�94, de 25 de novembro de.

Lei ri= 4.494, que já
ferimos.

"Portanto, e de
com o errt.errd írn.errt.o
pelo antecessor d.e Vossa
Excelência no Decreto-lei n°
4, de ,7 de fevereiro de 1966,
entendimento êsse confir­
mado pelo Decreto-lei n° 7,
de 14 de abril dêsse rnesrrro

ano, considerando-se cque a

rnat.érfa, por suas r-epercus­

sões, interessa à segurança
nacional, acreditamos e8-­

tar plenamente justificado
que as modificações propos­
tas sej am baixadas sob a

forma de Decreto-lei, nos

têrmos do artigo 58, item I�
da Constituição; Federal" .

Previdência
(

Social
BRI.TTO

.

7. - Nos casos de auxílio­
doença ou de apósentadoria
por invalidez. a volta ao tra­
balho deve ser entendida como

recuperaçã o da capacidade.
INSCRIÇÃO DE DEFEN­

DENTES: - 9. 1 - A inscrição
previa dos dependentes é dis­
pensável, sendo a prova de re­

lação de parent'esco 'com o se­

gurado, para a devida qualifi­
cação. realizada por ocasião
da hibilitação aos benefícios.

9.2 - Se, entretanto, o se­

gU.rado apresêntar pedido d�
,inscnçao dêsses' dependentes
ficará obrigado à apresentação
dos documentos essenciais a
respectiva qualificação.

I

9.3 - A inscrição do depen­
dente designado depende de

declaraçã!{ expre,�a do segu"I,"a­
do ressalvada a hipótese: ��Não
sendo o segurado �asado civil­
mente éou.",iderar-se-à tàcita­
mente designada a pessoa com

-que se tenha casado segundo
:ito re1igio.'io, pre.�::umir;t.qo-se
feita a declaração prevista pa­
ra que a pessoa designada con­

curra com os filhos do segura­
do de$<de oue inexista espôsa
ou marido inválido com direito
3. prestaçã,o.

�

9 . 4··.� A inscricã.o de depen­
"lentes feita' perante o Institu­
"'0 sp.rá a,notada na carteira
profissional do segurado. va-'"

jlendO
para a ha.bilitacão às

prestações ........ sem Dt"eiul'7.o du
reexame da qualifica�ão dos

dependentes por ocasião dos

pedidos de benefício.

orientação

CONVOCACLiO PARA ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINARIA

Noticiário· }-"ilatélico
]

Convocamos os Senhores Acionistas destá'
Sociedade, para comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, a se realizar no dia 18 de.
maio de 1967,' às 15 horas, em sua sede social,
à Rua CeI. Emilio Carlos Jourdan, 21, em Jara­

guá do Sul, com a seguinte:
ORDEM DO DIA

� io) Aumenrq do- capital social;
2°) Alteração dos esta tufos sociais,;

I�
.

3°) Outr:�s, assuntos de interêsse social.

/= Jaragua do Sul, 5 de abril de 1967.

rinhas da Alemanha e dO� 'If-
::' .. ' a)

-

�RTHUR BREITHAUPT, Diretor
Estados Unidos perderam, I·�VALTER BREITHAUPT - Diretor

�i�� p��� J�nl��'a,s�� ���;�� I'
,P

_' �II...lILLIJI...I.'
- ----�- -

quênc�a de' um furacão. O
.

único ba,.;:-co a escapar ao ;fllllllllllrlIIIIIJllI2IJtllllIIIIIIlIIClllIIll,mIlClillllllllllltllllll'1II111CllllllllllllltJllifuracão que a tingiu a �lha fOl
lIma chalupa britânica oha�
maa.a uCalllOpe". O furacão
dê.ste ano foi (1-=' tal fôrça, que
03 ilhéus tiveram que pe .. Lr
.ajuda não .somsnte en'1- ali­
rnentos como talnbém em

capital, pa!"a recuperar suas

plantaç6es,_que são a princ_-
paI base da econozllia, da aCiO:í.listas ,desta sociedade anônima, par,a a asserri-
Sarnoa Ocidental. Já chegou bléia geral extraordinária, à realizar-se em nossa

ajuda das Nações �Unida.-s e sede sccial, na Rua Abdon Batigta 149 n�sta cidade
de lTIuitas outras fonte.s, e

de JOinville, Santa Catarina, às 15 (quinze) horas do
agor-a se- abre a per,spe�t'·v(). ...... ...'"

de um esfôrço a, êsse socar � o = dia 24 de Abril de 1967, com a. seguinte ::
corn a emissão do sê�o espe- =� ORDEM DO. DIA ::�'clal. (ENS).-

;-_::::: 1 Aumento do capital social _

INTERCAMBIO :: (efetivação) , .E,.
FILATÉLICO ª 2 Alteração parcial dos estatutos sociais ª

Desejam mant�r troca.s .

�-
....

i f1 3 Assuntos diversos de interêsse saciar
. �

latélica (s-em resP9nsab.::lida- I � ª
de de nOSSa parte): Genesio ::.; Joinville, 10 de Abril de 1-967 :-
Rodrigues Freitas, Sales' a- ,§

" �i ª
nos, S'lvania Go.; RosaIC.o a'< 'Valter H�,"'Mey-er - Diretor-"presidente E.
Aguiar, caixa' I?ostal ,151, .Na- ., ê§ Arinor Frühstück - DJJ'"etor-gerente, ,i]
�al, R11N d'; Matr1a bJ�se 3�anc,to.s

fI
�.í[lillllllllnl[lilllllllllll[]IIIIIIIIIIIIClllllllll1IIItltlllllllllllCll1llllllllllltllllllllUlh1 ua e se em �o, :d} a- \.

.

tende PE.; Eliseo A. Mar·-
tel S., 21 C.P. v 14 A.S.t' "

----

r��!:icaAl���nt�!l; ���I��(t�I" -_. fI-O S P IT A L SÃO L'U C A S·
Ribsiro da Costa, rua Fer- .

CIRURGIA _ MEDICINA _ MATERNIDADE
nando Machado, 425, Chape-
có} se; Bo Buchholzer, caixa, cirJrgia Medicinal de Urgência - Oxtnote';apia. H08-
postal 243, P:rassunanga, 'SP. pitaZâr e' a D01nicilio· - Rf!ssuscitado!' - Raios X -

A Associação Filatélica de Radioter'1.pin - Raios Ultra-Violeta e, Infra-Vennelho
JOlnvllle convida todos os as- - Banco de Sangue - Ortopedia e TrallmaJologia
·sociadós para comparecereul com Mesa Ortopédica de Albee�omper - Secêão de
posse da nova. diretoria, a Maternidade C07n Moderna Sala de Partos e Bercã-;
qual será empossada hoje às rios - Estuja para Recé7n-Nascidos, DébeiS e

20 horas no auditór�'Ü da As--' Prematuros.
.soeiação Rural.

<""

O Hospital E'stá à Disposiçã.o dos Senhores Médicos
Tôcia corr·espondênc:a. pa- - Tôdas Dependências,,", Fala a Línguª, AlerrJ.ã.

ra esta coluna deverá se;r
'env':adá pa.;:-a Diretor�a .c.e
Propaganda

'

e Séde. caixa'
postal� 168, Joinville, Se.

Filatélica de' Joinville

iretoria de Propaganda

e Sede

NOVA DIRErrORIA
/'

A Associação Filatélica de
30 nvílle realizou na úlLrna
quarta, feira d_;_a 5, SUa As­
s.embléia Geral Ordinár..a,
por fôrça de s,eus Estatutos
Soc�a�s, o.portun_dad>8 en'1-

que se reallzou a eleição a.a

nova dir�tGria que. rege·...... á os

dest_nos da socIedade até
abr ..l. de 1968. A frente da
n�esma, como presidente, f�,i
eleito o sr. Norbe�to' CoU:n)
a·o seu ladO', como v.J.ce-pl·e-·
s�den.te, foi escolhido O' sr.
Adolfo He::-kenhof; Para se­

cretário) foi ,ele�to o sr. Nel­
'san Braga', e corno se.;;und·J
o sr. Teodoro Da.uner; Pa a

vesourei'ro d.sr. Osca.r Piske,
e coillb s'egundo, O· s:r. Bruno
Erhardt; Gomo orador ofi­
cial o sr. L�.neu Silveira; Co-·
mo d�retor de trocas Mar_o
Sc'h\vOChow; Munísm.aLca, G

sr. AlfredO' Boehm; Ca'Ylm­
bologia, Wolfgang Kohls; Di-\
r'�tor dos j"uniors) Dario Hof­
mann; Diretor�a de Propa­
ganda, Júlio- César ·Buc.ü.l
Arins. A" nova diretor_a a

d::>luna formula votos de mui·­
to sucesso de.sej ando que a, I

mesrrla pugne, càda vez mai�,
pelo engrandecimento da
Filatelia e d3, Num:'smática
em nossa t8rra.-

"A NQ,TíCIA" S.A,. -,

EIll,presa Jornalística
Asse�bléia Geral Extraordinária

Por meio dêste edital são convidados os senhores

,SELOS EM SOCORRO
.

DA SOMOA OCIDENTAL

Atingida 'em 29 de -ja'�e�ro
dêste ano pelo mais sér ia
furacão que atingiu por ma.E

de três qu�rtos de século e

que pràt'camente lhe' des­
mant·eleou a economea, a

Sornoa Oc':'dental emit:'u .UHl
s.êlo destinado a aiudar a

obter recursos para� o Fundo
de Socorro aos Flagelados do
Furacão. O' selo, de oito pen­
c-es f' mostrando o aeropor�o
da ilha, é vendhlo por ma s

de seis pences, em vistas de
sua rnalidade. E' 1889 as ma-

POhmcialidade da CSN

OTICIJ\ -

is

Falando da Corrrpari.h.ia Siderúrgica e suas po­
tencialidades, o General Alfredo América da Silva
disse que "ela significa a capacidade e a detennina­
ção do' homem brasileiro, daqLÍeles que nos idos de
1941 tiveram a coragem de fundar esta ernprêsa, fa�
zendo a prin1.eira corrida de aço, erri fins

l

de 1946".
Destacou que a ernpr

ê
s.a , atualmente, "constitui uma

indústria perfeitarrlente integrada, cujas r-espons'a.b i-:
!idades crescem com o desenvolvimento". E acres­

centou:
__ o Tendo ultrapassado a fase pioneira, a CSN

ingressou no caminho do aprimoramento das quali­
dades de seus produtos, do a.urrrerrt.o de sua produti­
vidade e da diminuição dos custos de produção para

'melhor at.ender às demandas internas e, fatalmente,
firmar-se no comércio exterior.

hnpôsto de Renda
(Instruções referentes às in­
formações s.ôhre rendimentos

pa,gos, ou creditados)
1 - Até o último dia út.í l Jdo

mês de ABRIL, consoante de­
termina o artigo 366 do vi­
gente Regularnento do Impôs­
to de Renda (decreto número
58.400-66)

,
as pessoas Físicas

e Jurídicas, dentre estas: re­

partições públicas, entidades,
sociedades, associações, �indi­
catos e fundações. sob pena de
aplicação das multas c9,pitu­
ladas nos artüros 448 e 449 do
citado regulamento, são obri­
gadas a eÉ.viar, às repartições
do Impôsto de Renda, infor­
macões sôbre os rendimentos

que� pagaram ou creditaram,
no' ano anterior, por' si ou co­

mo representantes de terceiros
co' 4 inc;licação da natureza das "

respectivas importâncias e do'S
.

nomes e enderêcos das pes-soas
Físicas e Jurídicas que os re­

Iceberam.
2 - Tôdas as pessoas físi­

cas, que apresentem ou não
"declaração de rendimentos"
estão su3eitª's à tal obrigação,
inclusive os contribüintes ac;­

saTariados submetidos ao re-

gime do 'H desconto 00 i:rnpôsto
na fonte" e deFobrigados de

apresentar Hdeclaraç§o de ren­

d;mentosH nas condições pre­
vistas em lei, os qna i.<:;, de a­

côrdo com o arth?;o 365 no re­

ferido· r�g;ulampnto: pp,tõo, o­

brigados. também, a inf.ormar
até 30 de abril de C8 da. ano, 0.">

rendimentos que p9garam a

terceiros, no ano anterior, in­
'dic"\ndó nomes e enderêcos
das pessoas que os receberam.

3 - De con.formi dad e com.
o artigo "369 do cit"3 do Regllla­
mento, àS ü{formações em cau

sa serão enViadas às Delega-
cias do Impôsto de Renda em

fichas próprias Cl\1:odêlo "17") J

em UMA via, acornnanhadas
de relação (Madêlo "18"), em

DUAS vias. un1.a das quais se-'­

rá devolvida ao informante de
vj·dar.aente

�

r�cibada e datada
pela repart-iç§ o .

4 - As "fichas "modêlo 17��
deverão ser preenchidas com

a indicação completa do en­

derêço do beneficiário do ren ...

dimento, .cumprindo ser men­

c�onado: rua� número, cidade,
distrito, etc., acrescent?ndo-se
auando se tratar de pag':::l.men­
tos de FRETES e ---CARRF.TOS
à Pessoa Física, a indic9.ção do
número da placa do veíCUlO de
transporte, 'local de' licencia­
mento, bem como o nome com

pleto do respectivo prõprietá­
rio!

5 - Ditas fiêha.s, de prefe­
rência, d

.....ev�rão. ser preenchi­
das à "máauina, devendo con­

ter, além da assinatura do
INFORMANTE, sEm nome e

enderêços COMPLET_OS - no

cas:o de se ,tratar de pessoa
fí.sica!

6 - A falta d'3, informaGã.o
COMPL·ETA do nome e ende­
rêço dos beneficiários de ren­

dimentos pagos' ou creditados
está sujeita à aplicacão <ia
m.ulta prevista no artigo 448
do Regulamento.

7 - Entre outras. devem ser

prestadas informações sôbre
a,,, seguintes I espécies de ren­

cUmentos: vencimentos. salá­
rfos; ordenado.s,. sôldos, suhsí­
'dio.s, a.iudas de custo, �o1da,das
vantagen,s quaisquer, di8 rias de

comparp.drr""nt,o, ,adicionais,'
extraordinários. abôno'3, gra.ti­
ficações, gorgetp�. décimo ter­
F:eiro salár�o, interê.'Sses. percen
tagpns. prpmjo,c;, corretagens,
gratificações de representação)
gratificaçõP"s diversa�, comis­
sões, participações, se'rviços de
empreitadas. prestações de

�erviços (inclusive pagos a

Hpessoas jurídica�". h onorário'3
juros, fretes, dividendos, lucros

aluguéis, cotas-partes em mul­
tas ou receitas, pensoes. civís
e militares,. remunerações de �

cai-xeiro-viajante, conselheiro
fiscal de administração ou ou­

tras remunerações pur quais­
quer serviços prestados, in­

clusive, por trabalhodores a­

vulsos.

M-unicípios
Brasileiros

Municípios - Ascendia a ..

·1.114 o número de Municípios'
existentes no País ern. prirnei­
ro de janeiro de 1965. Dêsse
total, 160 estavam localizados
na Região Norte, 1.151 no Nur­

deste, 1.251 no Leste, 1.245 no

Sul e 307 no Centro-Oeste. O
nosso quadro territ0rial vem

experimentando, nos últirnos
�lterações de monta. As-

CURITIBA _. JUVEV! _.- PARANÁ
AVENIDA .JOAO GUALBERTO" 1946.

II TELEFONE: 4-1811 (COM R:E:.DE INTERNA)
J,------------------Júlio César B. Ar�ns

I sim é que, erri 31 de dezembro
de 1960, havia no país 2.781

.! unidades rrrurrtctjxa.Is e 6.677
; Distritos; em 1963, ê.ss es tu-

I
t.a.ís se elevavam, 'respectiva­
rn errt.e a 4.235 e 7.762. Na Re­
gião Norte, o Estado �ue pos­
,C::l1j maior número de l\iunicÍ-

I
pios é o Pará, cujo quadro ter­
ritorial era consti tUíd_o por 82-
unidades municipais, seguido

I
do Amazonas, cum 44. Em ju­
lho de 1964, foram anulados
25� Municípios ?mazonens-es, ....

II criados no perfario de primeiro
de inlho de 11160 a 31 de de­

, zembro de 1963. O AC!1e, por
; sua vez, contava com 25 urli­
: dad�s, enquanto ,n� R,egião
'Nurdeste, o qUfld�o da divi.c:;ão
territorial do Cea.rá figurava
cora 303. seR' ,ido de Pernam­
tnH�O 'CO"tJ:1 J 82. Paraíba (68),
Rio Grande ôo Norf-e (152) -

Mar�.nbão (28), Piauí (121)
p A1ago�_s (96). Quanto ao
J e-:::te Min'=l..'3 Gerais anq,recia
com 722, Bahia COITl 336: ,c:;e-

I �norrl-�e SRrg5p2 80m 7f1� R;to­
i ,de Janeiro com fi?: p "F'snirito
� S?,nto com 53. Nq, Hegiáo' Sul

l o rlll q r.ro da, divic.-��o territorial
I paulista pra o IT1<::J1S irrlx'Ot"f-r""n-

I
ta ('I11�nf-o �o D,"rnero nA ]\lr"'_l­
n'r,ÍDlO<::: com 573 un-jctac1e�.
I ·OR'·O �,DÓ.S v� nh<.:l.m o� da Pa­
r�""�� rflm ""�7Fi: P.io Grand� do

I Sul com 20'3 e Santa Catarina
(Y)YYl. 1�4. No ""�H� tflnrra à Re-

I !1il�� n��.�:l��-�:::, 2;';O:�id����
I �unicipais e Mata 0'-03S0 84,

Produtividade Baixa
o Brasil possui, incorpora­

ção às atividades agropecuá­
rias, cêrca de 150 mLhões de
hcctar2s, repre.'3ent�ndo 17,7%
do seu rterr�tório. Potencial­
lnente, apreesnta-se c�ornu 'a

m-aior reserva do hemisfério 0,­

ciaenLal e Ulna da'S m'3.iores do
ml.�ndo para a expansão da
produção pecuária.

Contudo, a produtividade dos
rebanhos é baixa. A a1imen­

tação do gado curre à conta
dos recursos forragei�oc.:; nat.u­
rai.s. A água d� bebida é pro­
vida pelas precipitações pluvi­
omét.r:cas DO iTílais, captadas
em ref:ervatórlos naturai.s .

À taxa de desfrute' ou abate
pode ser estim,ada ao redor de
doze por cento, enquanto elTI

uutros países, como na França
ela atinge 34 por ce:g+o. A
condicão ideIa do animal de
corte 'seria o máximo pêso com

a mínima idade, condição que
traduz precocidade ou veloci­
da;de de c-re.scimen1-o. O novi­
lho brasileiro de· curte é tardio
No planalto centq:tl é abat�do

,Q'erp..;:men1-e a,os 3.5 ou 4 anos.

"No Eto Grande do Sul aos 4}5
ou 5 anos.

Acabou taxa do IBGE
sôbre ',015 divel�sões

.
S. PAULO (VA) - Foi ex­

tin ta em todo o país, a co­

brr- nca da' cota de estatística
jncidente sôbre os

.I ingre�\.)s
nos estabelecimentos d� diver­
sões: A informação foi pres­
tada pejo Senhor' Nélson Ber­
nRrdes, Inspetor regional do
IBGE, que explicou ser a ,de­
c7são resultado do disposto no

"trt:gu 7 do decreto-lei 2134. de
28 de fevereirb último'. Acres­
centou que o referido diploma
legal, em substituição à taxa.
de estatística. criou o impôsto
sôbre tran3Portes rodoviários
de passageii-os Que, por' fôrGa
do' decreto-lei 161, de 1� de fe­
vereiro passado. que instituiu a

Fundação rBGE passará a cus

tear o sistem.a estatístico-geo­
gráfico nacional.

O Senhor NB1�on Berna·rdes
di�se aue o IBGE arrecadava
:no _Estado de São Paulo 350
milhões de cruzeiro.::; velhos
rnensaic; da taxa s6bre diver­
sões. Tnformou, também, aue
o.;.; débHus dos referidos e.c;ttl.­
belecirn,entos pará com o IBGE
até cintem, deverão ser salda­
dos pois não foram perdoados
pelo Govêrrto.

A extinção da taxa de esta­
t.ística, sê·bre 0'3 e.�tabelecllnen­
tnc:; de divpr.sões foi bem rece­

bi da. pela, Assuciação P:rofissio­
nq,] de Emprêsas Circenses.
c1as::;:e t,eBtrq,l e exibidores ci­
nem.atotrráficos, olJ_e há muit.o
v;-,"'1,q-r-l' lutando :por essa proL
-vidência.

Prestiaiar o SESI e suds
iniciat-ivas é dever de iodo o

trabalhador da indú·stria.
pois prestigiando o SESI es­

tará prestigiando urna. insti-

, ;::!�ãO criada para o seu ser-

,�'.I.'.l.l.'.Q���.��'aM�'�.�"���"����"����������������������������
-. ,OS· MENORES PREÇOS "E' AS ME.LHORES CONDIÇõES DE

MACEDO.'S/À. As LOJAS FAMOSAS DA CIDADE!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ru.m , Sargento e Mário
J.osé; NUton.e Mingu'e;
Sibe, Cocada, Daniel
e· Nascimento. I

E.n�traram. ri
á

2a. eta­
pa; Sombra no lugar de
Sargen-to, Laudelino no

--lugar de Na�cin1ento,
Pedro. Bala no lugar de
,sibe, _

cedendo posterior­
mente seu p6sto a Co-
cada 2°, e a mais nova

aqúisiçâo o meia
-

'can-
vcha -Osny, que f-êz a sua

prilneira apresentaçlio,
saindo-se . a contento"
ocupando o ""-tugar .de
_Nilton, que recuou para
4a. zaga.

No sâhado próximo,
Y

o Colon F. C . ; partici­
pará do fe�tival 'do In­
dependente F';'C., a rea­

llzàr-.se no Campo' do
Santos, às 15 horas,
qU8...ndo � 'medirá fôrças'
,com a equipe do ·E.C�.
Metaldouat. Para' está.
peleja, .

o preparador
Luiz Henrique Diniz, 1

convoca- todos os joga­
dores· para estarem às
15 'horas no Campo do

·Santos'·. '

,

.

A criança' de�e 'c:omp;r�� Icei- aos'·est·ádios. _Vamos-re­
cebê-la C�Jin o. ca:i-inho'. e o �

. �e�peito que ela me.re�e. ;

·LT()Rm�

-"t'D�T'�HES
• ��.T..ÉCNI�OS:

.,·'CoiÓn F.C/:- 2 X .2' São
� :,C�tl�d,:E.O.

, 1'9: "Tempo: ê6ion o x 1
,,: sâ6-: ..êristóvão_

-

Mazico
,� :'abs' 43-'" minutos.

Filial,: 'Colon F. C'. x São
'Criàt(>vão F. C ..

·-.Mazic.ó '.aos' ..
- ,2, Cocada

"àos,.15,·'e TiãQ. aos 22. -

�,.·O ,Coiorl-'F'.C.· formou
C4)ril·:': Levi, Ti�o, C'ur-

o ptibJico aguarda ansioso a

·c;Jecisão da Liga .J'o irrvi.Iens e de ·Fu­
tebol sôbre o local e a a.rb itr-agern

para a prlrrieira partida, da série
"'melhor de três", que FLuminense e

Tupy disputarão, por terem concluí'-
. do o campeonato da Primeira Divi­

s ão Extra de Profissionais, em igual­
dade de condições, COIIl 9 pontos
perdidos, liderando, o certame.'

local do j ôgo , em que o Fluminense
busca o bi-:-caIupeonato.

TORCID.l4S

As torcidas dos dois bairros
rnaís populos9S da cidade, corrro são
ltaum e .Boa , Vista, deverão presti­
giar 'O aoon t.ec irrre.nt.o , corrrpar-ecerrdo
orn sua t

ó

ta lida.d ê

para colab'Orar
oom os jogadores de' Tupy e Flumi­
nense, que representam as duas

n!.a�ores "fôrças do futebol d_a '-pri­
rrrerr-on a e por certo, saberao pro­
porcion::�r úrn espetáculo à altura elo
grande p"Óbli':?':�_=-�-=2?�,rad�� _

. REUNIÃO ESTA NOITE
Será definiti ..�'amente acertado

,
est&. noite, na LJF, qual a arb it r-agern

"

q:-le traban��l�?" nes{e:"i:npo�tant_e en-;;-::_ I
�contro, e ta�l�em a ��rnJ_!?-a��o.,��-,

"
"

" -

._--

com a camiseta ca-

o central Getúlió, qu�' já âefendeu o Caxias" e 1 LAÉRCIO�, central ,que

'3gora r-etor-n a , procedente do Paraná, para envergar!
tenta 'o bi-campeonato

a jaqueta alyi-negra, poderá ser lançado já no do- I,
pelo Flunlinense.

rrrirrgo. frente ao' Grêmio Esportivo O'l írrrp ic.o , -------.-----------------_

Por outro lado, Adílson, ponteiro que está
vinculado _ao Seleto de Paranagq_á, estêve em Join -II.v.iIle

.

rrra.nt.errdo entendimentos com a mentoria ca'-!
x ie.n.s e , v.is ando um quadrangular entre Joinville e P'a+]
r-anagraá . Mas? c.orrre.n t.ou

r se que Adílson estava tarri- �b érri propenso a retornar à nossa cidade. I f

E par,a clo.rrí irrgo , L'as s.a.rrc.e deverá contar com ,'---------------'----------_,._

::'000S seus titulares, devendo para tanto; verificar CENTRO
":'"lOS prel?arativos finais da_sem.ana, qu�l a melhor f'or> EXC U RSION 1STA
nj_a�ão par_a entrar jogando contra o Ca rrrpeâ.o Esta- "j.-I\ONTE 'CRISTA,?'dua] .de _1964. .

. ... I ,..
,.,

,

P�lo q.ue se I?c:de obser,,:a�, o' �axIas esta ba- Reuniões tôdas as quintas-
-;eado ern .I'a.i-ro , l__'UIZlnho, Get

ú Ii.o , Dlnho e Orlando feiras das 20 às 23 horas, nu­

. ( Cfi.iquin.ho ) , J., A�.Tes e Antoninho (Horst); João r�a sala da Sociedade GirÍás-,
Carlo s , Zagalo, Norber�o :Hoppe e Valdir. I

tlca.

Reina intensa expectativa ern tôrno do aconte- �xcll.rsão OfJciaI
c irrrerrto , que por certo fá'rá�-que um grande público D'�a 22 e 23-4-67 Para as

-:�üInr::a��ça aC? Est áclio Ernesto Schlemul Srob.r. I Prfda<; de Guaratuba, Caiobá e

l\Iàtinhos.
Saídá ___: Linha Guaratuba,

às 7 paras em ponto.
Regresso - Domingo às 20

lbol'as.

Será amanhã a noite a r-eu.ru ao da Associacão Êquipamen1'o - Farnel �ndi-
d C

"

E
.

d J' '11 d
-» l v

í d ua l ,e rrra.t.e='ia.I de. pernoite.i os ron.lsta� sporAtlv<?s e o�nvl e, quan o assun- Guia _ L.M. Stackoll.

to� de 'vital lmportançla estarao em _ pauta, es.t�ando Passffgens _

- Re�ry'a de
desde já convocados' todos as rnembros da ACEJ. f pp,ssa�enc;. na reunião do >dia'-

A reunião que será presidida pqr Almeida Fr(_�l,- ,

17 ?e abnl. .

, t -t-
_,' �

1 I d
. _, ... d' .

d d 1 ri
! Preço da oassagem l'�{�r�

I
.8S, ._er_,a ?or -LOCa a se e propI�a_, _.a e?tI a e, ao ac_o

I
6-00 p�,..q, �0r>'ÔC:; 'e NCr$ 7"7,00

do PalacIo dos Esportes, c�nl InlCIO as 20 horas. para não sócios.

Ajude a manter nos está­
diós a cordiaUó'ade e' boa
educação entre todos. Dê o

seu integral apoio para o

bem e engrandecimento. do
f'ute'bol . catarinense .

ACEJ TElVI REIJNIÃO

xiense, o que a torcida esp-e-

ra.nçosa. aguarda

O' Que Vai Pel.a A� A. Dos .i-\lfaiates
ALFAIATES COMPLETARAM 2S ,JOGOS
INVICTOS DIANTE" DO' 25 DE AGOSTO

CLíNICA Ml"<:InCA

i a 1 foi o résultado do sensacional coteio tra- DOEN�.:\.S UE 'SENHORAS - PARTOS E OPERAC�E8,

vado. doming� último no campo do Grêmio E�porti- gg��.gt���I�:,?1����dr�ô�::te 5�o� -F�:r::�!
vo 25 de Agôsto, entre as equipes dos Alfaiates e dos

,.-
ATENDE CHAMADOS A _NOITE

mandatários do. c_ampo e do festival esportivo reali- UESIDltNGIA( Rua Aquidàbam, 66C - Fone 3444.
zado naquela ,praça de esportes� -i-.......�------_...........-. ,--

Os cumpanheirós, de Milti- co de uma vitória magnífica
DR. NELSO'N 'HENDEL

nrfO realizaram grandiosa exi:.... sob todos os aspectos. Todus P..ua Lages, 473 - Fone 3620 -- Joinville-SC.
bíção de Futebol ao Alcanca- o.i púpi]os de Abel e Lorico

-I
Clínica médica, operações, doenças de. senhoras,rein ,um empate diante da i-e- merecem destaque pela exibi- Partos. __ Atende a chamados à donlicílio e

Domada equipe do' Grêmio . 25' çã.o de domIngo e queremos a-
�-

de ,.Agôsto, équipe que c1esfru- qui res.sãltar a estuI)snd-a' fbr- de urgência.
ta de grande prestígio no :.fu- � m8, 'COIrl que se portaram us I ,to'

_-
....----

---.......,O--R--·-.----M-A""':-R' I O N ASC·;-M�E� NT-----O_,_.._-----
......

tebol' de' 'J--05nviJ,le', mormente� ) atJetas do 25 de Agôsto, tanto
.

�

.. rt li

dentrp de sua can·cha. no terreno técnico da parti·da I
� Médico de Crianças

Mas, os capitaneados de V/H corno e principàlmente no

ter-I
t COi-qSULTAS: Das 1�,,30 às 18 horas

-son não tomaran'1. conhecimen- Teno' disciplinar, demOD$tran- ��f,r' Sábados: das HJ às 12 horas

I to' do cartaz de se.u valioso 0-
.

d o um alto grau dr esportivi-
I

Cons. e Rgs.: Rua ,hbdon Batista, 56 - Fones 3350 e
_

2450

ponente ..
e -me,l,:cê, de un�a ,gran dade, o que nus faz pen�'ar em CONSULTAS COM HORA M ....l\.RCADA

. de 'exibição conseguiu um em- como seria fácil jogar futebol 1, 1� --��;:-_ ro;L�J-,:-,�.,>..A.,!�,··:�_.�,",,�=IRA �'-OM;e�I pate que teve 'o "sabor' alltênti- se tôdas as eauipes de futebol = � ;;;.� �� ib i� � g-Vi fi. 11� !'" �!::�, � ii �� &;.J
procurassem jogar futebol. n1l- I

---�-��

ro,. e tão somente futebol.' Isto I ) -- ADVOGADO �

ROBE1f"'})TO
,c-:elTI demagogia de no.�sa

I, } Des;)(;jo.s� ln'\'v'-entários, "'�H.abeas Corpus3'$,

.'

'

fi.�' Parabéns �enhores , Desquites, Reclamações Trabnlhistas. etc.
..

,',
.

.. .J!..:�'.' ., iuga.dQres do 25 d", Agõsto, oe- r Escritório: Rua Jerôni.mo ·Coelho, 91 - FONE 37Ul
'" " , 'la vossa estupenda e m.9..gnifiC5:t

y
R6sidência: Rua Pernambuco, 423

,G�M;ES PED�OSA." .. ,�;�onstraçãO de esportiyida-

!'
--.,;;.........------

Dr� !{UY�-PARUCKER--.....,..,.._-
OS detalhes técnicos são os

._ ADVOGADO _

lue. seguem:

� �crl1ório: Rua I1ajaí, 314 - Fona. ,238.

t Residência: RUCl najaí. 241.

1

Bangu
.

-

)' �EM PORTO ALEGRE
.

lnte.rllacional ,Z X 2 Palmeiras

Dr. GERHARD MIERS

Resu1ta:do - 1 a 1.
Primeiro tempo: 1 a 1.
Tentos': Miltinho para os A'.­

fajates aos 15 minll+os e T3.­
tá empatando aos 35 da mes­

ma fase.

Equipes - Grêmio 25 de A­

g-ô,sto; Zeca; Rafael Adilson
1'!alo e Santo; Osni e Dino ;
Tatá, Eduardo, J�ime e Ni­
valdo.

Alfaiates: Leão; nime (Al­
do), Ivo, Rosilv-o e Pedro (Ni)
�Milton e Wi�son; Pedrinbo

��abr�nha), PIngo, 'Telê -e :rim
LInho.

- Juiz - Claresdino
-

dus� San­

tos; com atuação que pode ser

considerada de má e insegura,
ori:p.cipa1Ínente em lance que
foi consignado .um tento que
seria o da vit�ria vara os. al­
faiates, quando sua senhoria
assinalou un� impedimento em

que os próprios atletas do ad­
versáriu não consideraram' co­

mo tal, mas enfim, como sem­

'pre acontece com todo�, dire­

lnos, náo perden'1.os a nossa in­
vencibilidade e por isso não
-ramo.:;;. reclamar muito do árbi­
tro da partida.

- OrQ, B!UGSTTE. E. VVEIHERMANN
-_ ADVOGADA -

Inventários - Direito de Família
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Dr .. Al.FREO DARCY ADDISON
- ADVOGADO­

Trabalhista - -Cível - Crimlnal
R113 Cel. Reinaldo' Tavares, 84
SãQ Frane.isco do Sul -:- se

._-_ -�---

Escritório de advocacia ��DR. ADAUTO"

CARLOS ADAUTO VI-EIRA'

�'111111111 [lInt 11111111 [] III! 11111 UItl J 111111 II 111 [lllllll r I1III t l! I � Z I fi i II1I 1: II I U II IH III r::11 '2

� "A NOTíCIA" �-
�a Est'á�à venda no XERlf�S BAR (ponto de �
= =

,�_ .ônibus êfas' Emprêsas Reunidas) e na L.I",:, ��·Y,�AIUA IU:ttR, e.rn São Bento 'd�_. Sut, �

� ( _ ê
_.!JumUUlClUmmmltllllllmmIClmmmmnUmmmlrlUmUmIIUl1mnnl,IIC1Ht\.

advogado
Locação e despejo - Desquites -, Inventários - Co-

.

branças de notas p'romissórias, duplicatás e outros títu-
, lus de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de
Segurança - ,Contrat.os e distratos - Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri-_
minais '_ Habeas corpus _. Questões d-e trabalho' (re­
clamações trabalhistas - acidentes e institutos) 'Consul­
tas e pareceres --

a·lo
RASIL

E j. < U�
·-N,E

! ._------�----­___

rua Henrique l\.1eyer - 20 -- Joillville - SC

VALDOMIRO RENOVOU

o arqveiro V'aIclorn i.ro rerrovo'u contrato' c-orri
o Flamengo 'do Rio de Janeiro nas bases idêntiC4ls a

-

l\1arco Au'rélio. ou .sei a., 20 rrij.l. c.r'trz.ei.ros novo_s de lu­
vas e salário de 500 cruzeiros novos.

.AT·IffAEILDO
UE'C.oRDISTA

isso o Vasco, Corínthians "
e ,

'

Flamengo .estão trrt.erease,

dos no jogador, rn s.s .o Arné>
r

í

c a quer colocá-lo em for­

lua para depois pedir cen-,

·to e aesen.t.a rrrí lfrôe.s : de
cruzeiros velhos _

---) Noticias proce-
dentes de MfIã.o dão cori t.a
l)lle o a.t.acarrt.e Amaríldo
bateu todos recordes de j 0-

gador mais suspenso entre
todos os estrangeiros que
a.tua.m na ItáUa. Amarildo
quê começou a jogar em 63
na ItáJia j.á foi suspenso ern

15 jogos.
-

PAULO BIIYI
PARA BO�T��OGO
---) O atacante Paula

Bím do Comercial de 'Ri··
bei-i'ãQ Preto está, nas cogi-

AI\·,[ORIM TREINANDO tacões do Eotafogo do Rio.

',E'rÍquanto isso" Parada ad-

.---) O meio de, campo' .m
í t.e continuar no Bot,afogo

Amorim do América reinl-� .devrdo ao a.rn'bí errt.e quq en-,

c
í

outaeus treinos depois- de corat.rou , muito, diferente de

sér-í a contusão. Enquanto quando (i�í saiu.

D I A ,IO D E,
_

M .A I O'

ITORNEIO DE BASQUETE

1
Estar,ã� Presentes 'Todo� os Clubes

.
�!:.Je Disputam o Certame Region�1_

No próximo dia' 1 Q d.e maio ter-errios em nossa

I cidade a realizacáo de UlTI torneio de basquetebol, Co-

'memorativo ao -"Dia do Trabalho., Segurida-feira, na

sede da LANC reuniram-se Romeu Baumer, presiden­
te da entidade , Harald Birckh'olz, rlo+Urrí â.o Palmei­
ras,' "W'a.r-clorn i.ro Américo- da Silva, .clo Guarany, Ney
de Oliveira, da ARCA e Horácio Ramos, do Samrig­
Na 'Oportunidade ficou dcc.idido que o. torneio

A s�rá
disputado em sistema eliminatório', COIU os _ t r-c.s JO­
a'Os -i.rric.ia.is .rrra.r-cados 'p a ra a mànhã do dia 1 Q de

��:io, com início às .8,30 horas;
Eis a ordem "'dos jogos:
1 ° Jôgo �- .Ginástico x Samrig
2Q' 'J'ôgo _',_ Cr_uzeiro x ARCA
3° Jôgo -- Guarany x União Palrneiras
4Q Jôgo --- Venc. do 1° x Vence do 2· jôgo

�
59 Jôgo -- Vene. do 3° x Venc. do 4' jêgo

Dr .. JOÃO ,BEZERRA �ET�q
.

Ex-Estagiário do Instituto de Cardiologia do EstadLJ de

São Paulo

DOENÇAS' DO CORAÇAO - CLINICA GERA!:.

"Residência e Consultório:

Jaguaruna·n. 38 -- Fon� 216�

'HORARIO: Das 9,�0 às 12,00 e das 15��O às 18,00 horas

.Dr. NILO SALDANHA FRANCO
_

- Médico-
Doenças de Crianças e -Clínica Ger:f!.l
Consu1t6rio: Rua Abdon Batista, 109

.

Chaln.a.dos a qualquer hora do di�' e da"noltê
Residência; Rua Abdon Batista, 134

Di". IVO JACOB
Medicina - Cirur�ia - Proctologil

r Consultas das IS às 18 horas
Consult6rio: Rua dos Gjnást,icos, 256 (esquina com.

Rua Blumenau) -- FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro;--A04 FO�."lE 3900

Oro RIBEIRO DE CAMAR�O
Cirurgia Geral _:_ '�uritiba

.

.Est6mago, Via0 B lliares, Intestinos, Dotqtçaa
,

Ano�r.enais ')

Cons,: Hospital São Lucas - Av. ,João Gualbe-:tto,
nO 1946 ._!_ FONE 4-1988 - 'Consultas das 14 às 18 horas

n.ESlDt:NCI.A: Rua Buenos Aires, 205 - FpNE: 4-2717

'Dr. JACOB C. ZATTAR
_ Especialista: Rins e Vias U-dn.árias \

Tratamento e Cirurgia: Rins. Ureter. Bex'lga. Próstata
-Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE· 2812

Residência: Rua Dr, .João Colin. 144 (apto - 1) -'
-

FONE 3928

H0,R.ARIO: Das 10 às 12 e das 15 às 18 bora._a
_. -- .... - ......... ..-._ ..__ ................. ���- �---------,-

r

fi-"
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DR. JANt-US - CD
j Odonto�Ogi� prev�ntiva - FLUOR

I

!tm�m.:��:::��:�t:::=':'��:_:::.m_m_u_ I
·�«)JJ::IO O:c:lO c: i 01:::10 o:ele

Jn
.

F O T O C ó P I Â S ? .�II "A NOTíCIA" FAZ NA HORA o

... ':=0»= -OJ::lO:C:::::: OJ::iO oJ:::lo�q

lume
Dornjngo próximo no Estádio

10(;

Ernestó S chlemrr.l Sobrinho�� f o Caxi-as Futebol Clube est aró recebendo a visita -,do Grêmio Esportivo OI í mpico de Blumenau, ·quando o público deverá
compárecer em massa, prestigi<:Jndo as promoç' ôefs .alvi-negrasf e no sentidO' de entusiasmar: se us-atletos pare conqu1star-em a vitÓ-r,i-a,. f-rente -à equipe presidida peTa General Newton M.acha­

'�? Vieir·o. Lassance,' ao que tudo indica, está c onfiante e poderá contar com a fôrça máxim� ,do C�as para êste prél �o, nos pre ara�ivos;q�!t>2.'_,:antece�em 00 CamPe:on�ato Est .. de Futebol.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Report,agem 'dO
..

SOUZA FILHO
Di've�"$o;;;;, ..-edatores

Comemorou, tê�ç,a-·fei�a última� Q )�l23� .Regj­
Pl.ento de Infantaria, sediado' em noss_a ci9:�de, o "seu

,-289 aniversário de chegada aá n05SO território m�ni-<
cipal. Sua chegada- a Blum.enau deu-se no q_ia- II q�
abril de 1939, então�com a denominaçao de 32° Ba41-
lhão de Caçadores.' Pelos relevantes serviç9s pr_esta- O P;r�feito Mu'niç�pal, Carlo,s -Curt Zadrozny,
dos à nossa região .. pela eterna vigilância e alto e�pí- dotou,à DiretoJ;ia. ele' Sai!de e, Assis.tênç.i.� -Soc�al 4e uJTI
rito de irmamento entre sua população militar e �civil, Ambulatório M�dico, déstinàdo.� pr-est�r �ssistência'
pelos gloriosos feit{::>s '_d� .sê?u,s .ho�e��, é.._o :1

o

/�39 .RI. :in-édiê:a a�s trabalhadore� e demais servidores da Pre­
orgulho dos blumenaue'nses que o denominaram, com .fe'itu1;"a ,.Mpil:tGip'4I"pe Blumenau, -bem como à-s suas
8 xnaior justiça e acêrto, '.'Sentinela do Vale". iamílias.

'

e ,-e�t..e �lho��:qie;,nto Ja, ti=-- g;r,ama ,do Sr. Prefeito lV1u-
\ nh s·d apresentado niéipal; Ur, <-�arlos Curt Za-Um grupo de jovens blun'lenauenses. ha muito .pi��

1. d: ÀÇâO, -nó'_' que �e
< PQznY.alimenta a idéia de criar en'1. noss'a 'cidade, um 'Grupo - réfere a criaç,ão de a,mbula­

de Pára-quedistas� cC?m a finalid�de '.do _qespqrto e tóriôs com efetivá assi'stên·'
treinamento naquela arriscada e empqlgante arte. �êla -,fu�dica. aQs:s.etorês R)a�S

d
" ,

1
. Jne�essitad:os', el : adi�nre�seBuscaIn, agora, o nece'ssário apoio os jovens, o�aIs que ;�.stã_ eih ·plena éxecu�1.o,

e das autoridades blumenauenses, para a. conçretIza- �col.i1:'ó·tantós ou�tros. "inelrio-,
ção daquele, 'sonho. O gr,upo em qu�stão está ,iute- .. �r�,nie�tos'.?, ,:, ,-

g�ado do SgL' Moisés 'Reinert; -cabo O,�ni _Cout_inho e' ��o )l,��XJola���rio ..��tãO,.s��-­
,oldados Hary ,Burürue Georg Schhngman, Ingo. '�o -f�a;IJ.zada�, Igu_�hn.ente
�

-. I
.

•

" .' • •

d .lDSpe'çoes de saude de tra-Germer e Heltor de OlIveIra, todos eX-lnteg.-ral!tes o
balhadores' para' i'nscriç:õés

,N�cleo dá :pivis�o :Aér'o-Terrestre do 'E?CércIto&' O" ,no _,lnsijtqt_o ':Na�ionai 'dç:
Grupo' se denominaria '�Águia de Blurnenau��. '�e��y�(t;._:nc� • SocÍ.al,e '�.u-

.

'/ trossrm, tratamento de
�

•
/, doentes' ".encaminhados, pela

A Comissão Examinadora de candidatos il QO- Di-:�etQria d� Assistência .So-
. tencão de carteiras de m.otori�tas� -larnbrétistas

-

e re_: :ç:i'aI: '-;.. �
,

"

_ ,_ '.

-validacões eujo primeiro período fixado deverja ter-
d

A par",da cbnlpat, med�c� e
•

..>'
.,/ d

.

d
�

d:d· t
. � 'De_q,1!en.a;� ,II! ervençoesmInar ontem, contln__gara at.en en o aos ���n ! a .os .cirr4I:.g·i�AS, há dO <�erv�-Ç-O \.d.e

àa região até o dia 3D.de abrIl, po:ç concessao e�p�qal- 'entetmâge� para' cura!;i­
da Secretaria- de Segurança Pública, .que at�I).deu o vos; injewe_s, +fomadas-, d'e

pedido de prorro�ação solicitado pelo Qr. 'ArnalàO: �.p�.é.ssã>9 ,a�têri�l, L f;fis'ioter2:-
M

.
_

X
.'

d i:'l d
.

aI d polícia e' presi-:- .p1a, e outros s,erVlCOS.ar.t,Ills aVJ.er, e �ga_ p r�gIon �. "�:Qur.ànte "'�os '.três :"prilpeirosdente daquela Comlssao. .) Dl.�Ses
.

40 ,córrente' ano ,,6
Ó 'âininlJa:turtõ ,"')rea';jzoll no'

tdcante
�

a 'serviços' presta,--
dos: "

. ..

122,3' consultas,
155 receitas médicas
,.291 :éurativos '

-

,1&2 Âtestadps xnédicos
_

. U15 ' ilije'ções _ ew �ase pe c.o��l��ão.
�54 f�icções A�lgésicas �É .. intel."�.Ssa.�te salie�tar

9 .. visita"s médicas 'a do- que ês�a �cqmi�s�ão dever.).
, micilio p/Assistência

I
aprest;l}tar ao Sr. Prefeitu

,Social, além. de J!'equisi- lV..fQ�iciRal Q:s . parece:res
_ ções, inspeç;ões �e tes- dentro dos prólxim�s dias,. e

te.s ocul;u"es �

,
-

que os mcslnqs serao ace..t--

Era uma ,lacuna que _se -tos, .pois servirij.o .de base no

fari,a mister pceencher e' ato a ser baixajl� pe19 <:;he·
encontrou solução. no pro- f� Jlº Exeç"l.J.t,i:vo.

,A'través do deçreto fio 5S8�
,..,d,e'{3.de.tp.�rço p.p., foi_po-�
ir+e:4,po. p,elo �r. :Prefeito, I\'u-'

,p.i�ipal:_:_ CAKLOS CURT
ZAD.ROZN:Y - UIna co­

missão ',mIsta enc;,;trrega�:t
de' ,_ést�JJelerier 'os vaiõre:s
pal:� ap�ur�çij.o dos �mpos·­
to:s _",Territprial, Urbano -c

Pr�dial"
, •..Essfl-� comí��.�o .

é !�o·mpo��·
,ta 'p�e.lps Sr�.. �ap.s �. SalteI"
Voss, ·repl·esentante da, As,-

soeiâção :Industrial 'e çQ'­
mercial de Blumenau, Ingo
Hél:in'g, representante ,,�a
c-â1n"a.ra Municipal de Blu­

Wilz:Y Augustó,

representante

Faland� à IlOSSp. reportagem, o D�. Fe:t;"nan�o
Luiz ·Heusi, Chefe ,do, Centro de Saúde de nossa eid?-­
de,'/ informou que acham-se abertas, no DeRartam�n,,­
to de Saúde Pública, ns, inscrições para candidatQs a

habilitação de protético daquele Centro. As insc-rições
estarão abertas �té o ,di_a 30 <;lo 'f0rrente e maiores

ir:formações�po�erão ser obtidas junto àquele Cep.5ro.
A Escola de Pais de 131umenau, que vem am­

pliando ccnsideràvelmente seu campo de ação, v�m.
de realizar uma nova reunião na noite de o:p.tem. A
n�esn�a teve .lugar nas dependências dfl Escola Pri­
mária Bom Retiro, às 20 horas, oportunidade em que
o éasal Nildo Scussel proferiu interessante palestra
sôbre o tema '''Espírito de Farp.jlia""

.

..

Por falt'a de, quorum a Cârrútra Muni(�,ipal de
Blumenau não se reuniu na noite de têrça:::""feira, fi­
càndo �quelci. reünião transfer'ida para a próxima t'er­
ça-feira, dia 18-, nó mesmo horário regimental.

'�càsé do G..K Maebª-do de AS&Ís
Repercutiu intensament,E?, t,anto nOs círçulos'

pQlíticÇ),s como. go �n�ipa 'b�umenauense, manif�_,_sta­
ção das mais. simpáticas que 'vem,' de receb�r, o Chefe'
do, Executivo Municipal,' de apo�o � ,s�a decisão de
tlomea-F- ,para a pireçãp d? ÇJrUpo Escolar Machado
pe4As,sis', à Wb.14�rez Deeke& "

,I,

"-UCHIC�' DE, �LAGES
TEM ,N-OVA DIRETORIA

Vem ,de ser �Ieita e empossada a nova .Direto­
ria da UCHIC de Lages, segundo comunicação que
recebemos, assinada pelo Sr.' Antônio R. da Costa"

,Conforme se, -recorçla, n,l'
reunião

-

de têrçâ.�felra ''Ú.ltí-
'

ma da, C�mará Muni.cipal, Irepre�fmtante opqsicionis·-.
ta criticou ,ao

- Chefe' do
Execütívo por 'haver tomado
tal atitude, a.firmando âiU'­
da' qúe

-

a me:Sma- hàvfa ge-
rado insatisfaç&,o entre o

Corpo ,Docente çlaquêle Es­

t?-».eleGjmeI,H�o çe Ensino.

ministração ,�a _nova Dire­
tora."'"

.

Na oportul1idade, o C'he1fe
do E:x.ecutivo Municipal
-adiantou' -'às ,Professoras,
após dizer-ILie de seu agra-
decimento pela atitude -to-

.

!parla, que modificações po­
derão ser ,�ntr9q.uzi9.as' .

ern

breve nó MachadO. de- Assis
(com vistas à ampliação de
$uas' dependêlncias), ou ,um

"V�.g�up_o de 19 mestr�s. nôvo Grupo Escolar poderá
,tôdas atuantes no ,Grupo s_er instalado em Itoupa,­
Escolar Machado de 'Assis, va a fim de atender à de­
colheu de surprêsa ao Pr:e- manda de alunos ali' resj -

,feito, visitando-lhe no final dentes. Novamente foi
de 'semana, h-ipotecando-, aplaudido ,o Dr. Carlos Curt
lhe solidariedade 'em sua' Zadrozny pela atenção e

açã'o e dando conta mais, preocupação e,;,_n, .resolver o
de que se sentem extrema- problema do Ensino em
men te� satisfeitas com......wad- . ,fiÇ>SSOS, ,bairros.

'Observa·-se desta forrna
,.que, também na capital
'serrana a União Ca taTinen­
se dos Homens de Côr es­

tá, atu-ando' decisivamente
em favor do negro barriga,­
verde, e que será un�' .dos
baluart-es rnaiore3 durante o

Congresso P?-trocinado pe­
la UqHIC, e que terá lugar
à' partir de 13 de maio em

Florianópolis.
São integrantes da novel

Djretoria Uchiquiana, as se­

�intes pessoas, de' grand'e
círculo de amizade em""La­
ges:

Antônio R·. da Costa, S'u-­
perintendente Interino
Antônio de Oliveira e Eu-

G-lid_es da Silva, Delegados.
Especiais - EU Oliveira,
Secret"ár-iu Geral - Nicode�

1 rnus da Rpcha Alano, Prí-·
i _

m eira Secretário João
I Francisco R. da Costa, Te­
f soureiro Geràl - ProfessprI

Domingos Pereira, Diretor
Cultural - Srta. <Juceli R.o,­
géria G-omes, Diretor SocIal
- Sra. Maria do Carmo
Campos, Presidente da Ala
,Feminina -- Sra. Iná Do­
rotéia O. da Costa, Direto­
ra Geral - Acadêmicó Ne­
ri Gonzaga, Embaixador e

C'armargo Filho, Governa ...

dor Provisóri .

Fa.zemos ,votos de urna -fe­
liz gestão.

Ca tar in.a da Oririves t , FqZa 'de Beneficios -Piscais
--- --- --- --- --- --- --- --- --- ---,--- --- --� ��

Para a Ccirnp-ra de Ações -,
- Pessoas Físicas e Jurí-

.--- --�- --- --,- --- --- --,- --,- �-- ---

dicas Poder ão Aplicar erri Ações de 10 à 5%, do Tb-
---' --- --'_

--,- --- _'__ --- --- �- --- --- --- --- ��

tab de Suas Contribuições -.-.- Oportunos Esclareci-
--- --- --- --- --- --- �� �-,- -� --- --- -- --.- ��

.rne.n tos F'orarn. P'res tad-os: à Reportagem Com Vistas

-.- -M'ui.ta Gente <Está

(1 Aqu�siç_ão Dos Certificados de Ccrrnpra de Ações

no

--,-.--- ---_-_-- --- --- --- --- ---

Interessada Assunto
-.,-- --.- --- -,-,.- --- --- --- --- --- --- --- -- -�---

..Li::H:ove .... t�das na

'..tções.
.

A AQUISIÇãO

o Dr. Klaus J\;IaschkE', cor­
respondente da ORINVEST
>')8ra Santa Catarina, na se­

quência de suas oportunas d.�­

"":larações à Reportagem, adian
r.a rn.a.í.s

-

que: Ir
"Os depósitos para a a.nu íst­

r-ã.o QUs C8rtificados de Cm:n­

pra de Ações, poderão ser fei­
LOS' pelas P3SS0a,S Juríd::cas ou

l-'0fc;icac.:;. parceladamente. }::'O'-
r érri ni.1TICa depois do vezicí rneri

to das Quotas devidas ao I!TI-

i
nnsto. :Desta forma, o contri­
buinte deverá realizar a a.o uí­

Eiçáu dos Certjficados ant es do
veracãrrrert t.o da q uo ta do Im­

pôsto, apresentando à rejxa.r t.i-
cão o rin.t.ur-a.t e oor-r-espondorr­
te recibo, dado por trrst.í t.uí.çâ.o
r

í

na.ncefra
"

.

Pergun tado a resp stto da­

quêles que já rea ...íz.ar-a.m ,�1H�S

apresentações de declaração,
í'o

í

taxativo
�

o informante:
"03 contribuintes que já rc -

i.nza.r-s rn a a.prese.nt.ac.ão de

'.uas, declararções, poderão:
a) No ce.so de terem pa?;o,

"n"-p("�n""'damDntp, o Trrrtrôs t.o
referente a dec Ia.ra.cã.o do e-

-':'E!rClC10 de 1967, põ-cterão t.a.rr­
to as pe�'Soas jurídicas como

físicas, aplicár 5 e 10 por ccrrto

r-es.p ec t.í.varrierrte , do va.Io.r do
-mpAc:;to J ..kn.r!do n'1,q'o, apr-eserr­
tarrdo as reparÚçôes :? rrecada­
'ioras do .seu dOID.iciliu fi��<;>l,
') documento co�nprobatério
-:1a reglizacão da op�!'açáo, for
'l.eci:io por: In�tituição Finan­
�e]ra até u ú}timo dia útil do
�:l.�S de abril, p.8,ra a�le S� pro­

-..rideng,e- a restituição do -

\uantum respectivo, ao _çon�

·'para os contribuintes do Impôsto de Renda,
trrna nova faixa de ap l ic.a

ç õe.s-foi criada pelo Govêrno
Federal, que através de incentivos fiscais, está real­
mente pagando a corrrp r-a de ações através de Bancos
e 'Empresas de Financiamento".

Esta afirmativa foi feita à re.porta.ge.rn pelo Dr.
E.l,a!.l.s l\1aschke, conhecido hornen'l'ligado. aos rrrerca-:

qos <:;te ,capitais em Sa:qta Catarina.

VAN'J:AGENS

• ••

e no entanto se -repródU'l'f=!D

Sucul'sal de "A .NOT.íCIA" 'S.A.
Rua 15, de Novembro.' ,n° -600
Bd: Visconde ele M�u;[l, conj. 507 A_ ... - ."

BLTJME NA1 J' rn,orte de 'Q..nt ami�o, em

���������������������F�9�n���:���1�4�3�6������-���������'�' ,�on�4uência da ��dW� de������������������ =
u:rn zraa.ca.eo, fêz com que o :Hr.

., Albert Sabin, que f_ôrá. nentis-
� ,... • .,-.. � � <

I EXIiC-U�.IVO -�,M FOCO: t.a . antes de se dedicar �\ k'r-;e-.�" �
--, 'f'4../".� ,

. dicina, e à microbiologia, l'fU-

AMBULAT1ó·RIO!, M,E.-DIOO PRES-, ciasse uma s'é�ie de c:studos
-

' sôbre virus.
:,'r.T1 A:

.. -'. _��.��T ��V',. '�'N�rt'\�� ,.8',ER/VT�ÇOS 'Vinte anos n'1ais tard�� Ruas,.L.t1. ,���� � I� , _IÇ pe�quisas resu!fat:a� n:lm� ,;a

A' ALII;� ,n·ORES
ciná que, partindo d:1, fÓiTc1.uJl.a""," 4QS ,�T�< B :, ..I,�,�p � _', _< : Salk, conduziu_ à uti�iza.ç.2n de
'vírus vivo contra a nolion:u:Ii­
te, adntinist;ra dos por ",,'Í"!. 'I'j ê3.
doses são suficientes para hnu
niz�,r �

'_

c�ia.i{ç'à -até n�ve �,.D{>%
e dUª,8- quando a crlani.:d. tel.H
menos cJ.e seis me,ses de idade.

A palavra p3lio:rnelite, 01-1
si:m.pJeo;:;mente pólio, dé<;.'i�'n,,].> .­

uma inflamação da. meàl.t,t::L cs­

pi,llhal, provocada por nm cer-
I

to tipo de virus'. Os v�":,,as sã;o
pcrsoD.'l.gen..-; ln:!:crascópiP':)5. -­

cuja identid�de tem. sido iEfj,­
eH de classifE.car. Um do'; !ná.­
:ior�;S problemas qUe os ci�n­
'Hstac;;: enfren€am p!'!.ra. t"st ..:r..di.i­
los é a ��!a illrKl.en�ã(): o tama­
nho médio éle um vírus :não
vai além de' 0,2 mícron {("""l'.la
:mícron é ig-llZ.,1 a um. rnHé-shno
de miHm.etro), () :(f1!1� tor-na ne,·

cess-á.rio o Inicrosc6n.io pi.e�,rú.a.i­
co para fotogr�fá-Io3.

OH"r"'� sério obstãc�do é o

f&.to dos vírus apre<;entase)':n
.uma .estrt;ltur:a cristaHna - co­

InO as substâncias minerais -

C abe, pois,' explic�Qões que
possa.m alertar oos senhor�s pais
�.feInorizá-los :mesmo - a, fL-n
de que levem se�s filhas p�:ta
�ereUl. vacinados - erradican­
do-lhes o mal e livrando-os 'da
te�ivel m.oléstia. .

Molésti� que, a principio. -­

i ná", tn�nifesta �intom.as c:xtra­
, ordinários, a não ser uma fe­
bre impert�nente, curiosa!ncn.
te baixa, as vêzes aparecelll ca

t,arro -e dor de cabeça.. :) que
'eva as pessóas a 'imag-<nare1n.
que se trata de uma gripe co-

''1llum ou urna. infl:::oma.r.ão de
gar�anta. A'o fim de três dias,
costun'l3, -haver uma melhora,

� Jnas é ilusória. Os primefros
sinfoma-s se acentuam' e snr ...

Irem outros, cara.cterÍsticQs das
i;nfec�õe� por vírus:, vômitos,
dores nos membros, na nuca e

I
nas cost?s. Entre o quinto e o

I
décimo dig" revelam-se o ... ·pri-

,

melros sinais de naralisia.
PrevevüJ" o' pólio é muito

����������������'_���������������, I�ah fAcil do que re�ediã-lo.

com.o s�res vivo�, por l'1nl. pro­
ces,sOo se:rnleJh4nte a.o dos vc­

g'etais unicelulares.

B -1�tant� grry.n��. po!:"�"'n. é
o nrimero de variedades- atual­

j m�Jlte ,.conhecida.s o que per­
I :n1ite ser afi�Yn.ado que :lr :rna,-,
ioria dos' virus �ão individ'tiúS
de ·péssim.o caráter.!

j
{�.xplorando o fato de serenl

I:rpUito pequenos, ca.usam tôõa
sOl"te de problemas, que vãn
desde o resfria,do e o saralllpo
que todo mundo tem senl con-

sequências, _ até a.s moléstias
graves e def{)rm.antes� C01:2!O 'a

va-r;oIa e. apo!!o�elite. •Nossa, expqsJçao, hOJe. tc�m
por finalidade esclarecer os

bhllnenauen�es qu� teTa insi,­
tido e.]Jl. não levarem seus H­
J4�s para serem va,ch�Hdo<:; .

:fnclusive. recentemente -- o

Centro de Saúde de Bhunena iI

_vrolnoveu intensa. camp:H1.ha.,
v�{'�inapdo criancas ele 3 meses

� ,6 a-n,os .de idade. l\J:uÍto."i pais
não a,proveitara�, a opof'fnni­
d�de. Acreditam.os qu� par
desconhecer.em as con'���<"Hf_:n­
ci.::;! <;;: desta terrivel :rnoléstLt .

Não sabem que a !,oHom.e­
Ute, anterioru1.ente-..- chamada
qe paraUzia infantil, pode ;;1.­

tacar qualquer pessoa, de Ql'!al
quer idade, com consequências
às mais terríveis.

Iniciando uma disse::tação
s,ltamente técnica a respeito
do assunto, rro.sso entrevistado
afirmou que, tais favores fis­
cais ·-í-or��

.. criados através dos
Qecretos-lei nrs. 157 e 238, re­

gulamentados por Portaria TI,

136 do rv.rinistério da Fazenda, r I'Pos.sibilitando uma nova e in­
teressante faixa de emprêgo de
capHal a tudos aquêles contri­
bui.ntes do Irnpôsto d8 Renda�',

Inquirido à respeito dr:; qU3m
poderia utilizar tais favore.s, e

ao o que' às
-

nl.esn'1QS estariam
"'ondi�.ionados, nos disse o dr.
,Maschke:

'''Tod03 ue;; c-'Üntribuintes ao

Impôsto d3' Rénda, poderão op­
tar pela co�pra de � �,5�s B tr8., ..

vês de Iu.stituit;ões F.inanceiras
n a proporção de cinco pai cen

to p�ra as p2;::.:soas Jur:rnp,:::J,C::;,
"ndependentemente de c!_uais­
aU2r outTOS ben8fício� fiscai�
(Sudf;ne. Slldarü. etc ). e de 10
pur een to paca 3;S pessoas tJ-N-
rídicq,s" .

Entenden:1o que eo-::ta simpleo::::
e técnica en'!lnc:a�ão nodar-=;::}
�ausar ,má int?-rpretaçãu
'='0, grandn campo dos
�ado�, a Reportagem
.;Ia entre"llist2.do ma':o-;--es
�Dci.mentos. que foram furne­
ciclos no que tange ao tónico
'1.tntl?rior, da s?-�uint� forma:

"As in1.portâncias (percen'­
tuais) mencionadas bá instq_n-'­

tes, são calcuJadas sôbre o. Íln,­

pôsto total apurado nas corres

'!fondentes decbracões de Ivn.­

põstv. sem se considerar .o Tri
-:'-ypto paq-o ou descontado na

font8. Todavia, 'prosseguiu os

�escontos de 5 e 10 por cento

re.<::pectivamen te, não poderão
ultrapassar o Impôstu à ser re

,,;o1hioo, não hav�ndo portan­
�o' devo1ução 'de Tri�.)uto para
':;pta apJicaçã.o ��

.

S8..bendo, logi.camente aue, é
-::le interêsse geral dos contri­
l:Ju:n res .o poder reverts1" en'1.

�eu favo .... rnais cincu por cen­

'o do total que iriam deposi­
tar em conta do DeDartam�n­
LO do In'1pôsto -de Renda, nos

nermitimos solicitar esclareci­
=-nentos maiores, especifica­
'TIente no que tange à form::i
ie c�mo dev2m proceder os

':)eneficiRdos, recebendo então
I 3.S seguintl:�.s explicações:

'Os contr!bulntes aue houve­
rem optado pela aplicação em

I
certificados de Compra de A­

ções, devem declarar êste seu

pr-opósito ao entregarem sua.

I
declaração à Delegacia Arr3-
cadadora. Manifestado ,êste
propósitu de gozar as vanta­

gens da redução do Impôsto.
deverão exibir aos órgãos ar­

recar13.dor""s, a.té a data. de
v�ncimento, da última qnota do

Tmpf'c;to de Renda, para finç;
de . anotaç�o, a comprovaçãu

FELIZ
ANIVERSARiO !

Comemorou seu 330 ani­
versário no dia de ante-on­
tem, 11 do corrente, o nosso

a,ssinante JQsé . Maders, r0-

presentante em nossa cida­
de da firma comercial Atmc..

Paulista.
..

'o ilustre aniversariante,
membro proeminente da
grange família i-iogrand-en­
se aqui radicad? e da so,­

ciedade local, é casado com

a senhora Aracy Therezinha
Maders, com quen� pO.2SUe
tres encantadoras filhas.

Ao nosso prezado. anivel."­
sariante e assinante os nos­

sos votos de muitas felici-­
dades e franco sucesso eL"J..

sua vida futura.

E êste prevenir quer C'a..izer, va­

cinar. A vacina mais usada e

mais -eficaz é a vacina. Sabin
un'l:3� fónnula desenvolvida da
vacina San�, rês.ponsável pela
erradicaçã.o daquele mal que,
anteriormente, era, responsável
pela maior mort,andada infan­
til d? n'lunclo inteiro.

/

As lúltimas' horas da tard2
de. ontem, a�nda ten�s
11m contacto com -eletn.,ênloS'
do Automóvel Club � dê, -;'ÇJu;
n1enau para se s.aber ,de·:..�t-·
guma' nóvidade, mas h\fe1:iz,j1
n1.ente nã,o consé.gúimus" .....Já��
lar com ninguém .

.;'
_

Vamo;;;'
aguardar. I Aquí:.vai �u-m . .rej;af�do a .aqueles. volant@s' .._qü,:t
gostariam de pa�ticiI?'ar,', 'd4t:�
cQrrida. PrQcurem dA:rªiI-'t�.,Ó:
dia de hoe. manter unt: con,
tacto com o Automóvel Cln;
b, ou mesmo com �utori4,a '­

des Policiais de' nóssa cidã:...
de. p�ra �e ,sab.er al,ruma
coisa com referência>" aó as-'
sunto .

' >..
.' ,�. '-i' ;"

� ,�t

�Hm[lllmumm:l;HUllmHtllmmmUnHHHllumlilllmumCllmUlflJilullnt'�

� BLUMENAUENSE ! "_'�
ª -'

.. g
5 .Assine e anuncie e-m �"A 1\lOT1CIA",_ O m.a�uti� :'4,";; i
� maior circulação no E ...tado.

i

_�_'-==�
.

Maiores informações poderão ser obtidas

"om.: "..::-_iSOUZA FILHO, pelo fone 1436 na párte da ta�de .. ::-:
�mmlim,::uliml!lhi[]HmmUlltlnIIU!llll5ll;=,nIlUan[]UIUIIIIlIIC1IIUIIIIUII�:J��

-T
Na noite dp seo-unda-fel­

ra, o G, E.. O�L.'!;=>PJ..CO dis­

pens.ou quatro de Eeus atie­
tas. Paraguaio - ,�JerlÍ
João Canos (arqueiro) C'

A;:; díspe,tlsas fo-·
trazer
"...._:;,re­

que já as esperava.
enquanto não se 'fala

.Hlals errl dispensas no tim8
,da baixada.

- O ponteiro Ronald renü­

vou uor mais U:lln. ano com ü­

G.E� Olímpico. Não cheg;m.l
ao conhecimento da in'l.­

prensa, nem do "HoIa de

\}:!eia", as bases da re:nova­

ç�"o. Eu particu1ar�ente.
sou a favor do nôvo contra-­
to de Ronald com o Olimpi­
co, pois o UInternaeion.aI'·
pode,rã ser ainda de. grande
utilidade p�ra.a equipe_

o fim da se>nl.ana passa­
da ma.rcou uma contrata­

rro muito boa do Ol!impi­
co. Assinou contrato o pon­
teiro direito CaUta, que já
pertenceu ao C'oritiba F. G -',
e vinha atuando ·no Metro­
poI de Criciúrn,a. Assiln, o

Olímpico se prepara para
enfrentar, um Certame Ca.­
tartnense. como sempre dos
mais difíéeis.

-

Nossa cidade se empolga
espetacularmente com a.

reaHzad�o do:rll,ingo vindou­
ro 'da ·"1a. HORA DE BLU­
ME.NA'I.r', prova que corno

dh; o título ser,á disputada
'pela vêz prim.eira elll nossa

c�d�de. Volantes de várias
partes de S'anta /Gatarina- já
estão inscritos inclusive vo­

lantes do Auton1.óvel, -Cl.uh
do Paraná_

l\1ozart Badia, que parti­
cipa da equipe de Atletismo
,do OJiulpico. e outro.:;;

com-Ipanheiros seus, estiveran1.
conversando' com o seu "'Bo­
la de ]_\/Ieia", relatando o es­

tado de abandono em aue

�e encontrf'l, o setor de atle­
tismo do Olímpico _ Disse-

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,
carinho e compreensão�

trib����Ii�::�:��tec��t�iíi ;:,
���ri�Jj�;);t�lt';�?!�:::��t:;��
partiçoes, ate .o illt1.p;lO' dIa �"1.;I.-:
til do mes de abri1:;' à" inclUsã-:d
nos cá.Icujos de sua declaràç�-o�
para o é�erc.icio ge L�67,' q.a�
redução prevista :ç.o decreto-, �
lei 157-67". J{

":' ,:;�
Encerrandu a sér�e. de 'per"-

;����t�S'grc;e���a�� 6d��oe\:�,=-;

tribuinte es t.a.va.na _ encarando
tais facilidades, 'tivenlb.s;'

.-'

e.c:j_i.
clarecimentos dos' mais- _'1'o,sj;·";'
t.í vos do >CIp,.-- -Di". _ ,Klaus Má-sh.I
Ice, qu.e nos a.díant�u estir" ii;�:
tendendo a um grande "riUme-"
ro de interessadOs', 't'od-o..s;., de"-
s ejoso.s em apJtc�r' c.o�verij:e.H'-;"
temente tais favores· '''Í.isc&-is', �..:'­
duzindo em nosso E;sc-Ih.6iiô dê
correspondentes da orh�:ye:.st "�
da Ipiranga, temus fecêhido:
�o�icitações inúmeras 'e as·maL.:;'
diver;õas, de contribuintes .;

<qu�
!desejar,a esclarecimeptos"

�

'á-
tua.ís e positivos sôbre o assun-­

to . Esta posicão de!TIoilstm
berri, do inte::rêsse de aplicaçáb­
não apenas dos bhn:penauen�'"
ses mas igualmente- .dos ..r-esi':"::
dentes =rn vizinhos município.i�
em, utilizar o máximo--�:::acJ --qu-ê4
o Go{,êrno lhes óferece"'� ; ,�

I O fato aí está. Que!ll f?\­
! contributnte e desejar que o go:
i v�rno lhe pague" SU,.as

o

compra;.�,
.

..d � a.cõ=ss. em valor de' até c1:n�

I por cen t o ou dez por cA'nto d�'-=
sua �ur\tribuição ao- .,JmpÔ:?t�. d'�:

I Renda, que se mov1mente. A-.:.
I bril está p�.ra. findar, e

<

cQm'
I ,�le e,<::t�, van tagém �x�epdôpál!,
, r'le vem ine1uC'hT� de ser".·çb't1-:,
i firmada� 'peJo �/finistro· da :�9/';;"':
, zenda, profesf:or Oelfim �Netto.

I .

� o nosso ��rp:f}r�t�, par� ��o'<
]e. . '. '

_1_-

gent�.

Noticiarnos mai,s --o a,cima,
de que 'se reaUz.ara� ·,e'lTI �:nos�

II sa CIdade dom1rigu !'próximt5
-

a prova automobi1ís'tíO.11 �de-,
nominada "la .- ,::a:O'��<:<D�
BLUI\1:ENAU". No ' e.nt�n,�o,�
quando encerr�vtup:qs . e,§ta�s;
netas, veio a notícia quy ,erp�,
parte nos chocou" rEio· :..39 á
nós como a pop��açã"?': '. ���

I-
O' Dr., Arnaldo Mãr,ti-ns

Xavier, 4eleg�do i�eglon:Ú
de :f.lllolícia, se-g;lttndo

>

ihlo-r:':­
mações, não �ria a. licen�
ça para se c.Jisputar tàl çQr-�,
rida.. Em, vi��a'

;

4i��o'; ,y��
rios elementos ',_

ligados. '

a?'
automobilis,rno l.oéal·' deve�
riam durante� o diá --de ,on':"':.
tem . ter mantido :�, 'çou!�c� J:
Corri o Dele�ado. cc:'

Acontece que- o p�r-GJJ.rso
(Alameda Ri0 Branco �.� �

Hua Sete de?' "Setembro � . ...--=­
Fioriano Peixoto -� pa.�tolStutzer e novain@nte ".-A,lá 2

meda RIo BrancQ) riã-o ,'êon=-
!��diz, já que os carros p���
Tiam defronte ao H1rJspit-a,t
Santa Izabel e-' Màternidàde
Elizabeth Koelfer:. '

,.
- f' ,'��;

...
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A partir de janeiro último pp .. o jornal .HA
NOTÍCIA" verrr publicando diversos comentá­
rios' sôbre a 'praga de borrachudos ("simulim
per"t;inax"') que infestam áreas do Município de
.Loinvi.Il.e , Jaraguá do Sul e outros municípios vi­
zinhos. O assunto não foi esgotado e. nem po-:
deria ser,' porque a praga não foi "ext i.nta , e ad
contrário, recrudesceu com características' im­
piedosas. 'Surgirarp. hipóteses as mais c.orrtr-ovor-v

tidas no sentido de esclarecer às origens de pro­
liferação dêsses insetos hematófagos, que além
de possuírem trrrra picada dolorosa, ocorrerem.
tão intensamente, em nosso Município, que che­
gam a impedir o t.ra.b a.l.h o- dos lavradores; atur­
dindo-os em plena lavoura. Muitas crianças fo­
ram duramente atingidas pelas picadas dêsses
mosquitos, e como conseqüência, sofreram ulce­
rações e feridas de difícil tratarriento e cura de­
morada.

As hipóteses aventadas em relação à ori­
gem dos mosquitos, foram muitas e as rrra.í s va­

riadas.
.

Citaremos algumas delas: Houve querrr

1
dissesse, que a vasta acurntrla.ç

â

o dás águas re­

presadas artificialmente, e estagnadas nas re-
.1

presas de Vossoroca, Bracinhb, Rio do Júlio> te.! II nham contribuído e muito, para o aumento das

I
larvas do borrachudo, q'ue ao nascer, por proces-:

ISO
da permanência do vento (kólico) Oeste, no

amanhecer, o vôo do rrro s q'u ito passa a tor-nar+se .

imigratório no rumo Leste; descendo a ·serra, e

encontrando um clima quente, rria.í.s propício co-

mo ."habitat". Outra hipótese, é a de que na

I
luta para a erradicação das larvas, que foi tra-"
vada por' processos químicos e diretos, houve
uma hnprevidência, que em vez de susta.r' o mal

. da praga,' acelerou o seu dese:pvolvimento, indi--

I
reta e involuntàriamente.

Citam os defensores dessa suposrç ao , que
o pó químico pôsto nas "águas para destruir as

larvas, destruíram,antes e relativamente màis, os

peixes do que mesmo os mosquitos. E o que é RIO, 12' (Transpress)
rrrais grave aconteceu. A morte dos peix�s criou' O Professor Hermann Gor:'

uma libertação de reprodução para as larvas, gen, que se ericontra no

Brasil em. missão de coorde--
porque .es tas eram cl.iz.irrradas por aquêles. Ou- ,nação para o' Govêrno da.
tra hipótese digna � de mencão, é' a suspeita de.. República Federal Alemã, ; ..::-x--����ª���§���������ªª�����'�À�������ª����ªª�������ªªªª����Ique a construção da e.s tr-ada nova' entre Join-: 'viajou para Salvador orrtern

_., _ .. ._

o:tz:a;:--

. ville e Curitiba, dado o grande volume de terras 'I
e declarou que, a Encíclica '

jogadas nos rios que descem a serra, tenham "pop'Ulorum Progressio" teO- REGISTRO! P·OLICIAL.:
.

��Oj;���h�id�a(;��u:ro�����t���)"q�:���:� cr:o�m!�:m":u;lftio;:m:!eFraal.�t�doiZa�aP:d�fo�ul::tr�l'� Prêso .Ontem-M.ais. Um Margl·n'a-I
a morte da maioria dos peixes e, em decorrência .

,

dêsse fato, os mosquitos teriam as' suas larvas na social da igreja, parte

I I
.

R b d Mlibertadas para a vida, uma vez que o dclo do Se a linha de transmissão Tubarão-Lages-Joa� ��r:;::ad����:;i;�,fi:d��t��� mp exo no ou o 'e a�qUI-nasequilíbrio biológico estaria interrompido, pelá,
.

çaba foi obra de vulto para -a solução de problema do-se' as ,cIrcunstancIas
'

.simples ausência dos peixes,.' .

I
vital para o Oeste e Vale do Rio do Pei�e, no setor atuais Frisou o Professor I'

. '

Mas,. realmente, tudo o que acima mencio-/ energético, a construção- da suh-estação de Herval Herm�nn Gorgen que Hvi·· M,ário Neves' Furtado, Vulgo MáFio �'Cartota", , a comparecer à D.R.F. a

..

O" d·
.

d· '"

I vemos urna época de

tragê-I
A h R Ih·d X d d D R P ( . fim de ser inquirido s:.Jbre

namos, são meras suposições sem nenhuTna base do este, e en"l.preen Imento ln Ispensave para 'que dia, marcada pela exigên-
C a-se eco I o av a re% a.· · a agressão que cometeu, por

sólida em conhecimento científico e _nem mesmo se complete o ciclo do fornecimento da energia elé- volta das 2.1 :30 horas do

lécnico, relativo à matéria. A verdade, é que os � :frica no. consumo. Inaugurada em fins: do ano pas- Por determinação do·Dr. Haxley Avaí dos San-' dia 11.
.

JDosquitos continuam e cada vez mais terríveis. sado pelo Governador' Ivo Silveira, é a sub-estação SOU UMA criança t9s, Delegqdo "Regiona� de polícia,' foi prêso .ontem
Os homens públicos de 'Joinville, já haviam to- de Herval do Oeste uma notável' realização da 'diferente, ajude-mC1 e pel;;.t manhã, pelo Comissário l\10relli, o indivíduo Má- BicilG:.leta Furtada
mado iniciativa, visando encontrar um meio ofi- I CELESC. serei recúperada. rio Neves Ftlttadc;:>� mais conhecido por Mário "Car- Para comunicar à polícia
ciaI para debel�.r a praga fustigadora. Os pio- II

'

tola", implicado como co-autor nós/uiversos crimes o furto de un'la bicic-leta de

neiros que"investiram COlTI ardor na luta contra E-'sr'o.,Ia' Te-.,[DC•• 1,8[8' . Tupy' )\'p,Jande
de roubos de máquinas-de-�screver-praticado faz al- sua' propriedade, compare-

tsse mal, foram os senhores vereadores, Árnol- . gum tempo, em nossa cidade. "Cartola" foi condena- ceu à D, R. P. o ,Sr. Isael

1
. Manoel de A.guiar, residen-

do Wetzel e Curt Alvino lVlonich, seguidos de do pe a justiç:a à pena de um ano de reclusão e mul- te na rua FarrO'upilha,' s/n°.

-I' perto pelo sr. Ivan Rodrigues que soube com__: tado em NCr$ 5,00 (cinco cruzeiros novos). Lá infor�ou .que o veículo

plementar a grande investida.' Devemos lembrar rO'r E
•.

, r' i o I·
· desapareceu pO'r volta das'

! (; reconhecer à mérito .público dêsses três ca-

"

�

\ C'�, (.ri 0·- o ro ' I"eira A diligência policial que tado ter sofrid'o os seguin- 11 horas de ontem, quandO

valhel.ros.
' �. ,-. ../

culminou com' a apreen- tes ferimentos: dois cortes se encontrava estacionado
são do fora-da-Iei foi leva- na face, um à altura. da defronte ,ao Centro \ de Saú·

Hoje, a Direção de HA NOTÍCIA"', acaba'de úAPÓSTOLO DQ OTIMISMO" CO.l'iTI1VUA externar a .admiração pela ex- da a efeito nas dependên- pestana esquerda e outro- de. É uma bicicleta ','Mo--.
receber um telegrama procedente de Br-?sília, IlliPRESSIONANDO A TODOS'

-

'traordinária ap:esentaç§,o 'que reias da Casa 'de Saúde C'Do- abaixo do ôlho esquerdo� nark", para senhora,' çô;:'

do. operoso Deputado Federal Lauro Carneiro de .

'

.

,
v. Sa. proporClOnuu. demons- na Helena�', onde MáriO" se Seu 'n�arido foi intimado "bordeaux".

TIvemos o prq_zer de receber ontem mais un:.a trando o que uma pessoa pode encontrava homiziado, ten-
Loyola, com o seguinte teor:

_
"Relativo nota êsse ,,�isita do Professor B.enedito C. de Oliveira, o '�Após-' aJ.�ançar com_ o esfôrço :pró- tando burlar a ação da po-'

b�ilhante matutino -tenho satisfação transcrever tolo do.Otimismo"', aue vem/apresentando-se atua1- prlO:..
.

lícia, com a pretensão de

GOlle"lrnOtelex acabo receber dinâmico Ministro Ivo Arz:ua ·d
..I.

-.,' . DlflCll; mas muito difícil' é se passar por doente. Foi
m.en.te em nossa CI ade, na execuçao de numeros rnu- tocar quatro (4) l·nstrum·en- 1 l' d d· t·

__ Deputado Carneiro Loyola, Câmara Depu. _

..

- - - oca lza o no la an erlor e

d
SIcaIS a quatrQ instrumentos em espetáculos que tê1ll tos com um braço só, comó v. ontem,' às 8:35 horas foi

ta os,-Acusando recebimento I carta nobre Depu- agradado em c�eio, principalmente pelo fato- de ser Sa� suube tão ,bem desemIJe- prêso, indo diretamente do
tado comunico-lhe encaminhamento mesmo ao o Prof., Oliveira um artista que possui somente o bt:'"a- nha:r..

.

quarto nO 35 daquele ,noso-

Departamento Defesa Inspeção Agropecuária fim d··t aI.
.

d
.

.

t
.

C> ',:.
Pode estar certo, Prof. 911- cômio para o xadrez da poder nas mãos. do povo e

ser providenciado Entomologista (. o grifo é.nos- ço. ,IreI, o,
....

m s q_lÇ .. aln a.as�Im., oca �av10sam'_DL... veíra, que êsses momentos de D.R.P. sublinhou que a reforn1.a

) f galta-de-boca, chocalho, vlolao e baterIa. r alegria ficarão gravados na adrninistrativa encerra ês-
.

so ·zonas in estadas borrachudos pt Ass.· Ivo CARTA DA E.T. TUPY ter uma id�ia do que fOl a aco- i mente dos jovens que assisti- Agre'diu G Espôsa te princípio básico, de que
Arzua Pereira l\tlinistro Agricultura pe' 'lhida. e á impressão que causou 1 ram a espetáculo incomum. . é necessário' descentralizar

A �ecisão do sr. Ministro da Agricultura, Veio o 'professor Oliveira in- na Escola Técnica "];'upy� o f Parabéns, Prof. Oliveira, Por volta da3 22 horas d«;'! êste poder, '0 que consiste EXPORTAÇÃO TÊXTIL

aten,dertdo a carta do' i�ustre Deputado l.. auro___. formar-nos' sôbre as suas a- Prof. Oliveira, transcrevemos por tôda essa filosofia que sou.:. têrça-feira compareceu à em liberar a iniciativa, den·-

C.arneiro Loyola, veio configurar a tomada de i tuações em JOinville, po�tando a seguir o texto da .referida be transrpitir tão bem '�. ,que D.R_P. a Sra. EU Marques, tro da administração. Por RIO, 12 (UPD - Lideres
:

uma carta' das mais eloqiQ.")as missiva. Ei-Jo: "Ilmo. Senhor : co�ou nu� coração de· todos. br�si1eira, casad.a; residen-- outro lado, disse o Ministro da indústria têxtil naCio.r1al.
posição' oficial, por parte do Govêrno - Federal, que recebeu da Esc01a Técni- Prof. Benedito c. de Oliveira; Que sua caminhada seja lon- te na Rua P..alri1ares, 150, a que temos que polici,ar � 0:3· reuniram-se ontem com ()i

para erradicar o mal'o_ue assola a nossa regiã� ca Tupy, 'unde se apresentou, - Nesta Cida'de _ Prezado ga ainda e, que V. Sa. possa' 'Hm de apresentar queixa aumentos de preços. 'Lem- diretor da Carteira de Cre_:
com crescente intensidade. Podemos conside- agradando ao mais, exigente I Senhor, o Corpo Docente e levar a muitos êsses exemplos contra seu Dl.arido, Natal, 'brou que houve a alteração dito E,xterior do Banco do

rar como vencida a primeira batalha. Agora, espectador. f Discente da', Escola Técnica _ vencer com o próprio es- Marques, por ter ,êle agre-' da taxa cambial� bem como Brasil. Foi examinada du-
,

d d
Para que os leitores possam Tupy sente-se na obriga�ão de _ fôrça.. dido de modo violento a nlodlficação na : legislaç-ão rante o encontro a possibi-

vamos aguar ar a ação o entomologista, 'para __ Com as saudações ESCOLA queixosa: Dona .�1i foi sub- do ICM' e aumento do sa,- lidade da ,exportação de te·-
tentarmos ganhar a guerra contra êsses rnosqui-', _.

(I
TÉCNICA TUPY - ProfeSsor metida a exames de lesões lário-mínimo. A taxa cain:__ cidos para os países do les-

1���t��ed:�e:Sçs�mr:�fã� ���!Ii:_::_:_d�_:_:= Ili}fo�iíàas da.(apitai ,I �c�_:osta".
corporais, ficando consta- ��� produziu o aumento te europeu.

.

III

��
COOPERAnV�MO�RAOSAGRK�L�R;;

. ,�������� �����Ii�� ��' 'r���it�-1
��S � ���� �F���� II ���ll�D�D��e�wa��pcia�����i���=����'�1

tro de Treinamento um curso para agricultores que II Artigo 89 - É proibido a todo cond,utor de veículo: veículo que
-

,transita em sentido contrário. Pel"lalid'ade: ,I
Recebemos: fação, isto porque na realida-

��e.rá desenvolvido com o tema central do cooperati-I ,I! Grupo 2.

1\"Rio Bonito, 12 de' abril de de precisávamos de uma re- 11 I - Dirigir sem estar ,devidamente habilitado ou VII ___:;. Ultrapassar pela contra mão outro veiculo
1967. portagem como esta para que

VIsmo.
� ?--

"'li autorizado na IUrn1.a prevista por êste Código e seu re- nas curvas e aclives sem visibilidade 'suficiente, bem co-

Ilmo. Snr. o aninl.o não esmorecesse, di- CASAS POPULARES f!uintes m"'nicipios: II
guIamento. Penelidade: Grupo 1.' mo nus cruzamentos e nas passagem de nível: Penalida-

Redator de H A Notícia" go istu pelo fato de estar-mos EM PALHOÇA
� '-'L, São Mi-

111!1"
_

II _ Entregar a direção do veículo a pessoa não de: Grupo 2.

li,
Nesta tentando levantar uma obra

guel çio Este, Curitibanos, 'Es- ".

t" t
..

d'd VIII Ult t veículo 'em pontés, via-

que em tempo normal poder!'a
FLORIANóPOI.!IS, 12 Espe- teves JÚni-or,. (Distrito) Anito- habilitada ou .que es lver com sua car eIra _apr�en 1 a

d t �. rapas�ar ou �o t d

PErmezandoOmSe end:,�otro�da Dl.retor,';a levar de 2 a 3 ànos a sua con-
cial - O Governador do Es- polis, Cyncórdia: Xanxerê, Jo- I

r
ou. cassada. Penalidade: Grupo 1 e apreensao a car- u os dOU UIJels'betxce? qfu.a� o spe ra1.tdard de uas pistas

_ _ tado enviará a Assemb�éia'-'Es- açaba, Praia Grande, Sombrio. � t;eira de habilitação. separa as por o s ruçao 1S1ca. ena 1 a e: Grupo 2.

e membrus da Comunidade E- clusão, e, nó,::; pretendemos con- tadual mensagelTI pr0pondo a- Araranguá.
.,� �;

f('I',
�. III _. Dirigir em estado de embriaguez alcoólica oU

IIvangélica Lutherana de Rio clulr para dentro de 3 a 4 me- quisiç"ão de terras para a cons- APROVADOS .JOGOS E.ob efeito de substância tóxica de q�alquer' natureza. Recomendações e Instruções út,eis:

Bonito, venho mui respeito.sa- ses. trução de casas populareá em ESCOLARES Penalidade: Grupo 1 e apreensão da Carteira de habili-

lTIente diante de V.S., p�ra. Sendo só que se of�recia de Palhoça. O progran1.a habita- FLORIANóPOLIS, 12 Espe- ifl'l tação e 'do veículo. MO'l'ORISTA:' l!! obrigatório. I
agradecer o excelente serviço momento, r�itero aqui os nus- cional será desenvolvido em cial _ O Secretário de Educa- III' IV _ D-esobedecer ao sinal fechado ou .parada 0- _ Durante -a chuva, aciune'o limpador élo pára-bri- I
jornalístico feito por pste pres-' sos protestos de alta estima e uutras cidades do interior. ção do Estado de Santa Cata:" II( hrigatória, pros,seguindQ na marcha. Penalidade: Gru_- sa.

tigioso órgão da impr�ps?t, 'por consideração.
\

rina, aprovou hoje o i"eguIa- il·1 po 2..
. \ "

-'- Us'e luz, baixa em vias providas ,de ilunünn,ção e I
ocasião do lanc.amento dfl, pe- Atenciosam.ente CON"�NIO COl\t: menta -dos jogo.s escolares pri- Iii' V - Ultrapassar' .pelá _

direita' bonde 'parado em nas estrad�s ao cruzar por outro veículo.
'

.

,
eIra fundamental da Igr'eja a- O INDA

.

·ll).ários, ginasiais, e do,> colé- li", ponto ',reg.ulamenta.r de'. embarque ou desembarque de - Transite em velocidade regulamentar obedecen- I

'Ci�:n:;_��er;���tor, sincen�,men- L!he';aO�U�i:a�ro :�����lica ., Ci:;LORbA����;;�SdO12 É�:�;'� ��osd�e s:��ri�����i��o�ncI���: jl�III!,'1 �:��ag:i�Oesde.��I:�.. ����l���:e�U��u��fÚ:"iO de� seguranc;� do �s�:;�za�;�e"s de penétrar numa �a preferencial �u�;..__
Ite não pOdemos dizer em pa-' (ass) Gustavo Witt. . ac.abou de firmar. convênio com. certâmes vão desenvolverem-se' -�I - Transitar pela contra. mão de direção, exceto ,estr�da.

lavras, da nossa enorme satis- Secretário". o IN?A que beneficiará os �e- a partir de maio próxilno. .-��- > -,:- -:. -�.' -- T"i-'

r-

o COMÊÇO DO FIM:
BORR.A.CHIJDOS

ando'u ArqUiva r
dí� Daire" d Regim

desenrolar agitado. A lide--
rança governista, sob a

orferrt.a.ção do DeputadO Eil"­
nâni Sátiro t_1n.ha pronta
uma eo urpe de pariamen-­
tares disposta a rieut.ra.üza.r
qualquer atituàe do Sen do!'
Moura Andrade. Tal equi­
inciden tes, respondendo,
à liderança, 'em eventuais
pe deu, também, cor-er tur

à

também, às esperadas ques­
tões de or-d.em, que tumul­
t.ua.rarn a· sessão.

o:
o

o Senador Mou.-o Andrade Acolheu o Recurso
di') De·putado Ern8ni Sátiro e Subrneteu-o à De­

do P'lenário, Para a D·evida Tramitação
BRASÍLIA� 12 (Transpress) -- Na sessão con­

junta do Congresso, esta manhã, o Senador Aura de
Moura Andrade mandou arquivar o projeto de reso­

lução que pleiteia alteração no regimento corrrurrr,
para que o Vice-Presidente presida o Congresso. Auro

acolheu o recurso dó Deputado Ernâni Sátiro, sub­
metendo-o à decisão do plenário e determinando o

encaminhamento às comissões de justiça da Câma-
ra e Senado.

. .

de Truste
Nordeste

gfco que à Igrej a CatóliCa)não permaneça Q"lheia ao
sofrimento de humano., dano I

do razão ao. Papa Paulo VI
ao condenar os exagêros
dos capitalismos "situando
a pessoa humana no centro
das cogitações e sãs t.erna.a

econômicos". Depois de' ex­

plicar que seu país enfrenta
no momento sérias dificul­
dades econômicO'-financei­
ras, razão peal qual hão se
'deve . esperar novos errrpréa­
tim os ao :nrasil, disse o Pro·-­
f'easor' Gorgen que estava
autorizado a desmentir UUj

suposto. esfriamento das re-

1ações do atual govêrno de
coligação da Alemanhá ·Oei·,
dental com o BrasiL

.
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Denúncia Sôbre I�eaça
Salineiro· Im·ericano no

residência do Denutado·
Márcio Alves" para iuuuras
tomadas de posições. O lí­
der do MDB, Deputadc.:

.

Márcio Alves Covas, por sua

vez, está progranl.ando reu­
nião da bancada do lViDE'
para amanhã.

DETER.MINOU
ARQUIVAMENTO

BRASÍLIA, 12 (UP!)
O presidente do Corigr,ess.o,
A'ur'o Moura Andrade, aca­

ba de determinar o arqui­
vamento do projeto apre­
sentado pela ARENA, corr­

cédendo ao Vice-Presidente
da República, Pedro Aleixo,
o direitá de presidir as, ses­

sões do Congresso Nacio­
nal. Moura Andrade ale­
gou que o proj et.o é incons­
titucional' e que punha em

risco a autonomia e a inde-­
pendência do Legislativo.

ferro superaram em I muito
as vendas dos demais , pro­
dutos expostos na Feira de
Leipsig, inclusive' o café,
embora êste último lavras-·
3e um tento no campo usc­
rúvel ", conseguindo pela pr!­
.n etra vez, penetrar no mer­
cado alemão. .o' total de
vendas de minério -foi de 63
mil toneladas" vindo a se-

6'uir o café, que registrou 38
.rrí l sacas em .gr ão e 22 to _

neladas ·solúvel, e ainda OlJ­
tros produtos de menor eS'­
cala. De pa.asa.gern pela. Re­
pública Federal Alemã, rio
deu regresso, disse Rodolf'
que ficou. devera.s impres­
sionado com a crise econô­
mica que aquela rra.ção atra.
vessa no - momento, com
muitas fábricas fechadas,
ameaça de desemprêgo em

m.assa, inclusive a.t.rrrgfri­
do grande número de jo­
vens' brasileiros que' ali tra­
balham e que se encontram
em dificuldades.

RIO, 12 (Transpress)
C "industrial gaúcho RodoJt
Kurtz, revelou, ao voltar da
Alemanha Oriental, que -as

encomendas de minério de

Controv.érsia na Questão de Auxífio
.

. ,

Financ-eiro Alemão ao Brasil
RE"GlilUENTO
ALTERADO

BRASÍLIA, 12 (UPD
Foi lido na sessão noturna

'do Congresso, ontem o pro­
j eto de resolução a.lterarido
o reg írnen t.o C01TIUm do Se­
nado e Câmara, a fim de
permitir que o vice-Presi­
dente da República exerca
a presidência do Congresso
Nacional. O Oo.n.g.resso se
reuniu' hoje novamente.
quando seu presidente, A'u­
ro de Moura Andrade, .pro­
nunciou-se sôbre a' rn a tó­
ria, optando por s-eu arqUI­
vamento.

FORTALEZA', 12 (Transpr�ss) - Um grupo
econômico norte-americano- arne.aç a implantar no

Nordeste. o maior truste sa l irreiro , em détrimento da
l.ndústria regional, que poderá ser eliminada em con­

corrência irregular, segundo denúncia feita à impren--
.a pelo presidente do .Corrsc lh.o Técnico de Economia,
Economista Paulo Roberto Pinto. No momento a in­
dústria su.l irre.ira do Nordeste atravessa crise séria,

I de proporções, provocada pela importação do produ­
to e pela falta de estímulos, especialmente financia­
mento -do Govêrno. Federal e extinção do Instituto
Brasileiro do Sal. O fato, denunciado pelo Senador

AG�'IlA�A SES_3.AO Dinart Mariz, vem 'afetando principalmente o Rio
BRAS!L,IA, �2. (UPI? Grande do Norte, como maior centro da indústria

Nos meIOS polItICos tlnh�- salineira.
.

se com o certo que o preSl -
,

deri t,e do Senado iria optar AJUDA IMEDIATApelO a.rquf va.rn erat.o do pro-
jeto de reforma do regi-o
mento interno, em virtude
de sua manifesta 'inconsti­
tucionalidade, A sessão de
hoje no Congresso. teve um

�P'ARENTE
TRANQtHLIDAUE

BRASÍLIA, 12 (UPD
Porta-vozes.· dos c> a.m adas
esauerdistas do rv1.DB afir­
-n2-ram qU'3 a tranqüilidade'
»olítica vivida nos presen­
tes dias é meramep.te apa-,

, ente. Explicaram que o

Presidente da República
não tocou ainda nos pro­
blern a.s que mais afligem a

'vida' nacional. Acreditam
também que as cris�s, 'en�
futuro próximo, serao in--.
controláveis, porqu� a; es­

trutura ainda não foi m.o _

dificada _ Dentro dêste pon­
to de vista os oposicio?iS­
tas vêm tendo sucesarva.s

reuniões, prãric tpe.Imeri.te na

éONFlRiM;A PROBLEMA

cia da rn ísár-ía.; fome e sub­
de'Senvolvi.mento� que atin·­

ge grandes áreas do globo".
Tornando-se, portanto, ló-BRASÍLIA,- 12 (UPD

O Senhor Jeová de Arruda
Câm.ara, do serviço de in­
formações do Minist_:rio da
Agricultura, regressou _

on,-,

tem da' Éüropa . LQ'60 a.pos
o desembarque 'fêz um a re-

, veiação. o- Govê'rno da Alé -

.
manha está disposto a pre�­
tar ao Brasil, particular­
mente ao Nordeste, tôda":a
espécie de aj trda., tanto téc"::­
nica' como financetra. Bas -

ta 'que lhe sej arri a.preaerrt.a­
dos proj etos esjaecIrtcos .

TENIS.OVTRA REALIZ...4.CÃO
. .

"

_,.

DA.CELESC convfda seus' .ossoc.l oclos e exrrio s. fcirn il i os, po rcrci sotré.e que fa-�'
rá realizar ,no p róxtrrio sábado --�. dia' 15 --_:.. com" início' às 22
horàs.

'

. As danças se roo ·Q'nimadas por "NELSON' E SEU QU'INTE- ..

Tq AMERfCANO'��FALA DE, PROBLEMAS

.

Re-servas de mesas a pqrtir de sexta-feira na secretÇí'ria 'do
clube'.'

F,.deral •••

da gasolina. Só depois dis­
so é que será pos3ível con­
ter' os preços, pois isto se·

deve a acontecimentos ime­
dia-tamente- anteriores . �
posse d<? atual Gov�rno.

(Continuação da la. pág) .
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